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Equipamentos de Proteção Coletiva e Individual Protegendo o Trabalhador 

 
 

Por Fabrício Varejão  

Engenheiro, Professor e Escritor.  

 

   A princípio pode nos parecer um lugar 

comum, afinal quantos especialistas em pre-

venção de acidentes já se debruçaram sobre 

o tema EPCs e EPIs? Tratar deste assunto vol 

tado à proteção dos trabalhadores vai muito 

além da instalação ou entrega de equipamen 

tos para lhes proteger e dos efeitos benéficos 

que se pode produzir com essas atitudes, ha 

ja vista a riqueza de aspectos técnico-legais 

envolvidos neste assunto de elevadíssima res 

ponsabilidade e com inúmeros desdobramen 

tos jurídicos e financeiros para as empresas. 

   Em particular na área de Educação o que se 

percebe é a aparente obviedade que os con-

teúdos de treinamentos de capacitação sobre 

EPCs e EPIs transparece, quando treinandos 

se contentam com pequenas doses de infor 

mação e treinadores abordam o mínimo sem 

muita riqueza de detalhes. 

   Abordar as múltiplas formas de proteção do 

trabalhador exige: rigor na aplicação das nor-

mas técnicas em particular a Norma Regula 

mentadora NR 6, da lei 6.514, do Ministério 

do Trabalho e Emprego, conhecimento sobre 

as responsabilidades técnicas e jurídicas pela 

aplicação ou não das medidas de proteção ao 

trabalhador e cumprimento rigoroso dos as-

pectos administrativos da aplicação da nor-

ma, tais como o projeto e ART do EPC adota 

do, o CA - Certificado de Aprovação válido, o 

correto registro individual de entrega de cada 

EPI, além do fiel cumprimento da forma corre 

ta de uso e prazo de validade estabelecidos 

pelo fabricante. Neste sentido aqui apresento 

uma síntese de informes importantes e neces 

sários aos gestores de Segurança do Traba 

lho para o desafiador e inadiável compromis 

so de proteção do trabalhador. 

   A Segurança do Trabalho é uma ciência que 

busca estudar os sistemas de trabalho visan 

do preservar a integridade física e mental dos 

trabalhadores, o patrimônio e o meio ambien- 

te. Inúmeras são as abordagens realizadas so 

bre os sistemas laborais no sentido de identifi 

car fatores de riscos (Perigos) e os 

riscos (condições de exposição 

aos perigos) que possam promo- 

ver infortúnios e danos decorrentes. 

   Como premissa básica, não se pode permi 

tir qualquer forma de trabalho na qual o traba 

lhador esteja exposto a uma condição de risco 

sem medida de controle eficaz. Equipamen 

tos de Proteção são dispositivos voltados ao 

controle de riscos e devem ser adotados a par 

tir de análise técnica minuciosa em cada cir-

cunstância, sempre que os riscos se apresen 

tarem. Premissas para adotar um sistema de 

proteção ao trabalhador, às instalações, à edi 

ficação, ao processo e ao meio ambiente de 

trabalho:  

   - Perigo (fator de risco) identificado no am 

biente de trabalho; 

   - Trabalhadores analisados como em situa 

ção de risco (expostos ao perigo  

identificado); 

   - Histórico de incidentes críticos ou aciden 

tes do trabalho na empresa ou em  

situações. 

   A seleção do sistema de proteção segue 

uma hierarquia para aplicação de sistemas de 

proteções, nesta ordem: 

   1ª) Adoção de Equipamentos de Proteção 

Coletiva (EPCs) 

   2º) Adoção de Medidas Administrativas 

   3º) Adoção de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs), com a ressalva de que os 

EPIs devem ser adotados como medidas de 

proteção quando as medidas de caráter coleti 

vo e as medidas administrativas forem técni 

cas ou economicamente inviáveis. Os EPCs 

possuem um CONCEITO: são equipamentos 

de proteção devidamente projetados que vi-

sam salvaguardar à integridade de um conjun 

to de pessoas de possíveis perigos que 

possam estar presentes em determinada ins-

talação ou atividade desenvolvida. A legisla-

ção de SST exige se adotar medidas de prote 

ção  está  previsto  na  NR 1 – Disposições Ge 

rais e GRO, bem como em diversas outras 

normas regulamentadoras, a exemplo da NR- 

                    6, 10, 12, 13, 18,19, 22, 23, 29, 

                    33, 34, 35, 36 e 38. 

                    As Normas técnicas nacionais 

da ABNT e normas técnicas estrangeiras tam 

bém estabelecem parâmetros para elabora-

ção de projetos de EPCs, como IEC, DIN, UE, 

entre outras. Em relação aos benefícios dos 

EPCs, estes desempenham um papel funda-

mental na proteção e  

promoção da seguran 

ça e saúde dos traba- 

lhadores, contribuindo 

para ambientes de tra 

balho mais seguros, 

saudáveis e gratifican 

tes. Esses benefícios  

não apenas impactam 

positivamente a vida  

dos funcionários, mas 

também o desempe- 

nho geral da empresa,  

proteção contra riscos: 

EPCs são projetados  

para reduzir ou elimi- 

nar riscos coletivos,  

proporcionando um  

ambiente de trabalho 

mais seguro e minimi 

zando a exposição a  

perigos, como quedas, 

agentes químicos ou 

riscos ambientais, pro- 

movem a prevenção 

de lesões: ao evitar aci 

dentes e incidentes, os 

EPCs ajudam a preve- 

nir lesões no local de  

trabalho, mantendo os 

trabalhadores livres de danos físicos, traumas 

e doenças ocupacionais, além da melhoria da 

saúde: EPCs, como sistemas de ventilação a-

dequada, ajudam a manter a qualidade do ar 

em níveis aceitáveis, minimizando a exposi 

ção a poluentes e agentes nocivos, o que con 

tribui para uma melhor saúde respirató 

ria. 

 Os aspectos relevantes a serem conside 

rados na adoção de um EPC, são: 

- Eles necessitam de projetos adequa- 

dos à cada situação; 

- Podem ser concebidos para aplicação 

na fonte ou na trajetória; 

- Normalmente carecem de maior tem- 

po para conceção, aquisição e implan- 

tação; 

- Requerem testes periódicos e manu- 

tenção preventiva criteriosa; 

- Normalmente são mais expansivos 

que medidas de proteções individuais. 

Também podem promover: 

Redução de fadiga: ambientes de traba 

lho seguros e saudáveis contribuem pa 

ra a redução do estresse e da fadiga 

dos trabalhadores, melhorando o bem- 

estar geral. 

Confiança e motivação: saber que a se 

gurança está comprometida com a se- 

gurança e o bem estar dos funcionários au-

menta a confiança e a motivação, tornando o 

ambiente de trabalho mais positivo. 

   Maior produtividade: Trabalhadores em am 

bientes seguros tendem a ser mais produti 

vos, uma vez que se sentem mais à vontade 

para executar suas tarefas com eficiência. 

   Menos licenças médicas: A utilização de 

EPCs ajuda a reduzir o número de lesões e 

doenças ocupacionais, resultando em menos  

licenças médicas e 

menor interrupção da 

produção. 

Desenvolvimento pro- 

fisional: Os trabalhado 

res que se sentem se- 

guros no trabalho são 

mais propensos a bus 

car o desenvolvimento 

profissional, o que be- 

neficia tanto eles quan 

to a empresa. 

Longevidade da carrei 

ra: Ambientes de tra- 

balho seguros e saudá 

veis ajudam a prolon- 

gar a carreira dos fun 

cionários, reduzindo o 

desgaste e as lesões 

relacionadas ao traba 

lho. Entre o EPCs, os 

mais comuns são: 

- Guarda-corpos: utili 

zados em locais eleva 

dos, como escadas, sa 

cadas e plataformas 

para evitar quedas. 

- Extintores de incên- 

dio: dispositivos de 

combate a incêndios 

estrategicamente localizados em áreas de ris 

co. 

   - Alarmes de incêndio: sistemas de alarme 

que alertam todos os ocupantes de um edifí 

cio em caso de incêndio. 

   - Sinalização de segurança: sinais visuais 

que alertam para perigos, direcionam o com-

portamento seguro e fornecem informações 

importantes sobre procedimentos de seguran 

ça. 

   - Iluminação de emergência: luzes de ba-

ckup que permitem evacuações seguras em 

caso de quedas de energia. 

   - Ventilação adequada: sistemas de ventila 

ção que removem poluentes ou gases perigo 

sos de ambientes de trabalho (Ex. VLD, VLE e 

VLD/E) 

   - Barreiras de isolamento: usadas para sepa 

rar áreas de trabalho de perigos, como barrei 

ras físicas em zonas de risco. 

   - Proteções em máquinas: guardas ou dis 

positivos de segurança em máquinas indus 

triais para evitar lesões. 

   - Equipamento de proteção contra quedas: 

dispositivos como redes de segurança, cintos 

de segurança e linhas de vida que evitam que 

das de altura. 
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ÚLTIMAS VAGAS 
PARA O PDS 2025! 

29 de novembro - Londrina – Paraná 

 Evento gratuito + contribuição solidária 

 
   Já são profissionais de 111 cidades, repre-

sentando 228 empresas do PR, RS, SC e SP - 

todos unidos por um mesmo propósito: trans-

formar a Segurança do Trabalho em protago-

nismo real! 

   Cada inscrição confirma que o PDS é mais 

do que um evento - é um marco para quem 

acredita que cuidar de quem cuida é a base 

de uma nova cultura de segurança. 

   As vagas estão chegando ao fim. 

   Garanta agora a sua participação e viva es-

sa experiência com a gente! 

   INSCREVA-SE PELO LINK: 

https://protagonistasdaseguran
ca.com.br/ 
 

 
 

 

Dia do Técnico de 
segurança do Trabalho 

 

PARANÁ 
   O SINTESPAR irá realizar evento no dia 24 

de novembro, a partir das 18h30, no FETRA-

CONSPAR (Federação dos Trabalhadores na 

Indústria da Construção Civil do Paraná), Rua 

Francisco Torres, 427 - Centro, Curitiba. 

SÃO PAULO 
   O SINTESP irá realizar Workshop 40 anos da 

Profissão Legalmente Habilitado (PLH) de Téc 

nico de Segurança do Trabalho, no Palácio do 

Trabalhador – Bairro Liberdade, São Paulo, no 

dia 27 de novembro as 09hs. INSCRIÇÕES: 

https://www.instagram.com/reel/DQsnm4uD

C6L/?igsh=OG9rdmN1a2xlN2lm 

   Com destaque terá o Lançamento do Ma-

nual do PLH Técnico de Segurança do Traba-

lho, Exposição de novas tecnologias e servi-

ços. PRIMEIRO PRÊMIO de R$5.000 no café 

da manhã de confraternização! 

RIO GRANDE DO NORTE 
   II ETEST - Encontro dos Técnicos e Enge-

nheiros de Segurança do Trabalho 27/11 das 

8 às 12HS no Campus Natal Central do IFRN 

https://suap.ifrn.edu.br/eventos/inscricao/1/

8519/  

RIO GRANDE DO SUL 
   O SINDITESTRS realizará o 24º Encontro Es 

tadual de Técnicos (as) de Segurança do Tra 

balho do RS em Caxias do Sul, no dia 29 de 

novembro, das 9h30 às 17 horas no Tri Exe 

cutive Hotel - Rua Garibaldi 153 - Caxias do 

Sul/RS. Inscreva-se agora link: 

   https://forms.gle/Eme6SzLP9zqAFhhR6  

   Haverá exposição de apoiadores e sorteio 

de brindes, incluindo um notebook. 

 
 

 

membros inferiores; H - Para o corpo inteiro I 

- Para proteção contra queda com diferença 

de níveis. 

   Também é imprescindível ressaltar a IM-

PORTÂNCIA DO CONTROLE DO REGISTRO DE 

ENTREGA DOS EPIS:  

   Controlar a entrega de EPIs é mandatório, 

face as implicações administrativas e jurídi 

cas do registro. O não registro ou registro in-

completo ou som erros e rasuras pode redun 

dar em pagamentos vultosos em processos 

trabalhistas, cíveis e penais. 

   Salientando que provas de outros registros 

probatórios são obrigatórios nesses proces 

sos judiciais, como comprovação de treina-

mento recebido pelo usuário, plano de higieni 

zação e reposições conforme especificações 

para uso estabelecidas pelo fabricante. 

   O registro deve ser criterioso para cada en-

trega, incluindo sem rasuras ou erros a no-

menclatura, a data de entrega, o número do 

CA – Certificado de Aprovação, e dados do 

usuário, nome e matrícula. 

   O registro pode ser físico ou por meio digi 

tal. Os registros de controle individuais por 

empregado devem ser mantidos em arquivo 

por período de 20 (vinte) anos. 

   Salvo melhor juízo! 
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   - Sistemas de contenção de derramamen 

tos: barreiras ou sistemas que impedem a pro 

pagação de produtos químicos perigosos em 

caso de derramamentos. 

   - Sistemas de exaustão: utilizados para re- 

mover poluentes do ar em ambientes indus-

triais. 

   - Barreiras acústicas: reduzem a exposição 

ao ruído em áreas de trabalho ruidosas. 

   - Cercas de segurança: usadas em locais 

de risco para impedir o acesso a locais 

proibidos. Shop de Saúde e Segurança do 

Trabalho. 

   Por outro lado, a outra alternativa de Segu-

rança é a adoção dos EPIs. Estes são equipa 

mentos de proteção de uso individual, devida 

mente projetados e aprovados pelo DNSST/ 

MTE, que visam salvaguardar a integridade 

de um indivíduo de possíveis perigos, minimi 

zando os efeitos de riscos que possam estar 

presentes em determinada instalação ou ativi 

dade desenvolvida no ambiente laboral. 

 

   Segundo a Legislação em vigor, a adotar 

medidas de proteção está previsto na NR 6 – 

Equipamentos de Proteção Individual, bem 

como em diversas outras normas regulamen 

tadoras. Entre as informações relevantes so 

bre EPIS podemos citar: 

   Os EPIs para serem adotados como medida 

de proteção precisam possuir registro através 

do CA – Certificado de Aprovação, expedido 

pelo MTE. 

   O CA possui prazo de validade de 5 (cinco) 

anos, dispondo de especificações do equipa 

mento de proteção, aplicações, formas de 

uso, prazo de validade e cuidados sobre a hi 

gienização. 

   O EPI não pode ser modificado ou adaptado 

nas suas características originais e nem apli-

cados fora das especificações estabelecidas 

pelo fabricante. 

   Os EPIs possuem entre suas especificações 

a grade de modelos e tamanhos a serem tes 

tados e adaptados a cada usuário, durante o 

treinamento obrigatório, antes do uso efetivo. 

   Nenhum EPI elimina o risco, ele protege o 

trabalhador exposto minimizando em caso de 

intercorrências dos efeitos do fator de risco 

sobre a sua integridade e o estado de saúde. 

   O EPI apenas é considerado como proteção 

eficaz quando utilizado corretamente ao lon- 

go de toda jornada de exposição aos riscos. 

Salientando que os EPI’s devem ser utiliza 

dos: 

   - Quando esgotadas as possibilidades de 

adoção de solução  

técnica e de proteção coletiva; 

   - Enquanto estas medidas estiverem em fa 

se de implantação; e 

   - Quando da existência de risco inerente à 

atividade ou ambiente. 

   Os Epis podem ser classificados conforme 

parte do corpo a proteger: A- Para proteção 

da cabeça; B - Para proteção da face e olhos; 

C - Para proteção de ouvido; D - Para prote 

ção respiratória; E - Para proteção do Tronco; 

F -  Para os  membros  superiores;  G -  Para 
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pletou Michelon. 

   De acordo com Gustavo Nicolai, a análise foi 

desenvolvida com base em informações do 

Anuário Estatístico da Previdência Social (AE 

PS), do Anuário Estatístico de Acidentes de 

Trabalho (AEAT) e do sistema CATWEB, do IN 

SS.  

   “O objetivo é organizar e demonstrar, de for 

ma técnica e transparente, os dados sobre aci 

dentes e doenças do trabalho na construção. 

O cruzamento dessas bases permite entender 

as tendências, medir os impactos das ações 

de prevenção e orientar políticas mais efica 

zes”, explicou o especialista.  

   Resultado atualizado do levantamento está 

sendo disponibilizado exclusivamente às enti-

dades associadas à CBIC e maiores informa 

ções podem ser obtidas por e-mail à: 
   cprt@cbic.org.br.    

   O tema tem interface com o projeto “Conhe 

cimento, Segurança e Saúde no Trabalho na 

Indústria da Construção”, da Comissão de Polí 

tica de Relações Trabalhistas (CPRT) da CBIC, 

com a correalização do Serviço Social da In-

dústria (Sesi). 

 

CBIC 
 
 

 
 

 
   Já viu aquele cara que sobe na cadei 
ra giratória pra trocar uma lâmpada? Ou a-

quele que atravessa a rua correndo entre os 

carros? Ou ainda o que acha que EPI é fres-

cura? Agora me diz: isso é escolha ou reflexo 

de algo maior? 

   A verdade é que ninguém acorda pensando: 

“Hoje eu vou me arriscar!” O comportamento 

inseguro, na maioria das vezes, é consequên 

cia de hábitos, pressões e até da cultura ao re 

dor. Se a empresa fecha os olhos para peque 

nos desvios, esses desvios viram rotina. Se 

um colaborador vê o outro pulando etapas de 

segurança sem consequências, ele se sente 

à vontade para fazer o mesmo. 

   Já ouvi muito: “Sempre fiz assim e nunca 

aconteceu nada”. O problema é que essa fra 

se não significa segurança, significa sorte. E 

sorte, meu amigo, uma hora acaba. É aquele 

eletricista que já levou choque leve várias ve 

zes e continua improvisando. É o operador 

que trabalha sem luva porque “atrapalha” e 

só percebe o erro quando perde um dedo. Pe 

quenos comportamentos inseguros viram tra 

gédias quando menos se espera. 

   Agora, tem também o outro lado: quem tra 

balha com medo. Sim, porque há lugares on 

de  o risco  não vem  só da atividade, mas da 

 

Comportamento inseguro: uma 
escolha ou um reflexo? 

 

 

 

pressão. O cara sabe que precisa conferir o 

checklist, mas pula etapas porque o tempo 

aperta. A moça da limpeza sabe que precisa 

sinalizar o chão molhado, mas corre pra ter-

minar o serviço logo porque a supervisora tá 

de olho. E aí? Esse comportamento foi esco-

lha ou reflexo da pressão? 

   Se tem algo que aprendi na Segurança do 

Trabalho é que ninguém quer se acidentar. 

Mas muitos acabam caindo no erro porque fo 

ram moldados por um ambiente que normali 

za o risco. E mudar isso não é só distribuir nor 

ma ou colocar placa de “Perigo” pela empre 

sa. É construir uma cultura onde prevenção 

não seja “burocracia”, mas um valor. 

   O que define se o comportamento inseguro 

é escolha ou reflexo é a cultura em volta. Se 

a liderança dá o exemplo, se a equipe se prote 

ge mutuamente, se há incentivo à prevenção 

e não à pressa, os riscos caem drasticamen 

te. Mas se a segurança for só discurso e no 

dia a dia a pressão for outra, o comportamen 

to inseguro vai continuar sendo a regra. 

   No final, comportamento é igual espelho: o 

trabalhador reflete aquilo que a empresa valo 

riza. E aí, o que a sua empresa está mostran 

do para ele? 

 

 
 

 

 
  A indústria da construção alcançou em 

2023 os melhores resultados da série históri 

ca em segurança do trabalho. De acordo com 

levantamento da Câmara Brasileira da Indús-

tria da Construção (CBIC), em parceria com o 

Serviço Social da Indústria (SESI), o setor re-

gistrou queda expressiva nos principais indi 

cadores de acidentalidade, doenças ocupacio 

nais e letalidade.  

  O estudo, conduzido pelo especialista em Se 

gurança e Saúde do Trabalho, Gustavo Nicolai 

e elaborado pela Comissão de Política de Rela 

ções Trabalhistas da CBIC (CPRT/CBIC), ava 

liou dados públicos da Previdência Social e do 

INSS referentes ao período entre 2010 e 

2024, consolidando um panorama nacional 

da segurança na construção.  

 

   Em 2023, o setor apresentou uma redução 

de mais de 30% de acidentes típicos em rela 

ção ao ano anterior. No mesmo período, o nú 

mero de doenças do trabalho caiu 25%, atin 

gindo o menor índice da série. A letalidade 

também apresentou recuo 60% menos do 

que em 2022. Já o indicador de mortalidade 

caiu 71%.  

   Para Ricardo Michelon, vice-presidente de 

Política de Relações Trabalhistas da CBIC, os 

resultados representam um marco na trajetó 

ria da construção civil brasileira.  

   “Os dados reforçam que o setor vem avan 

çando de maneira consistente na redução dos 

índices de acidentes ao longo dos últimos 15 

anos. Hoje, a construção ocupa a sexta posi 

ção no ranking de incidência de acidentes típi 

cos e a nona em doenças relacionadas ao tra 

balho, o que demonstra uma evolução signifi 

cativa frente ao passado em que a atividade 

era marcada pelo alto risco”, afirmou.  

   Michelon ressalta que o avanço é fruto de 

investimentos contínuos em gestão de segu-

rança, qualificação profissional e políticas de 

prevenção, impulsionados pela atuação con-

junta das entidades representativas.  

   “Esse resultado reflete a adoção progressi 

va de práticas de gestão, o fortalecimento das 

políticas de prevenção e a ação articulada de 

empresas, sindicatos e instituições. A atua-

ção permanente da CBIC na construção de 

uma agenda técnica e normativa em SST tem 

sido fundamental para consolidar essa cultu 

ra de segurança”, destacou.  

   O estudo também reforça a importância de 

campanhas de conscientização, como a CAN 

PAT Construção, promovida pela CBIC em par 

ceria com o SESI. Realizada em outubro, a ini 

ciativa reuniu empresas, trabalhadores e ór-

gãos públicos em ações voltadas à prevenção 

e difusão de boas práticas, reforçando a co 

nexão entre dados, políticas e resultados con 

cretos.  

   “Os indicadores mostram que há espaço 

para avançar ainda mais. Este levantamento 

não é um ponto de chegada, mas uma base 

estratégica para orientar políticas setoriais, 

apoiar o diálogo com o poder público e qualifi 

car a tomada de decisão das empresas”, com 

 

Estudo aponta redução histórica nos 

acidentes de trabalho na construção civil 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://cbic.org.br/estudo-aponta-reducao-historica-nos-acidentes-de-trabalho-na-construcao-civil/?utm_medium=email&utm_campaign=cbic_hoje_05112025&utm_source=RD+Station
https://softworksepi.com.br/
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Com 40 vagas disponíveis, o curso 

GRATUITO terá início em 2026 e será 

voltado a profissionais graduados em 

Engenharia ou Arquitetura 

 

sim o total conhecimento das informações ine 

rentes ao curso. 

   Edital: 

https://portal.ifrn.edu.br/documents/24246/E

dital_33_2025_Cursos_Superiores_de_P%C

3%B3s-

gradua%C3%A7%C3%A3o_Lato_Sensu_em

_n%C3%ADvel_de_Esp_NAU372R.1.pdf 

 

 
 

 
   Há algo que não se ensina apenas com 

palavras: o valor da vida. 

   Em cada ambiente de trabalho seja uma fa 

zenda, uma indústria ou um canteiro de obras 

há um elo invisível ligando cada ação ao resul 

tado que ela pode gerar. Esse elo é o cuidado, 

e é dele que nasce a verdadeira segurança. 

   Durante muito tempo, a segurança do traba 

lho foi tratada como um conjunto de regras, 

normas e obrigações. Mas a segurança não 

mora nas placas, nos manuais ou nas plani-

lhas; ela vive dentro das pessoas. Está no ges 

to de quem se importa, na atitude de quem 

observa,  na voz  de quem orienta e, principal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mente, na consciência de quem compreende 

que todo ato seguro é um ato de amor à vida. 

Criar uma cultura do cuidado é fazer com que 

o trabalhador entenda que o EPI não é um a-

cessório imposto, mas um escudo de prote-

ção. Que  o  procedimento  não  é burocracia, 

 
 O Campus Natal-Central do Instituto Fe 

deral do Rio Grande do Sul, lançou o edital pa 

ra ingresso na Especialização em Engenharia 

de Segurança do Trabalho, curso GRATUI 
TO com início previsto para o primeiro se-

mestre letivo de 2026. As inscrições estarão 

abertas até 30 de novembro de 2025, exclu 

sivamente de forma online. 

   Ao todo, estão sendo ofertadas 40 vagas, 

distribuídas da seguinte forma: 29 para ampla 

concorrência (vespertino e/ou noturno), 8 pa-

ra candidatos autodeclarados pretos, pardos 

e indígenas (AC_PPI), 1 para quilombolas 

(AC_Q) e 2 para pessoas com deficiência 

(AC_PCD). 

   A pós-graduação terá duração de 2 anos, 

divididos em quatro módulos, com aulas nos 

turnos vespertino e/ou noturno. O curso é vol 

tado a portadores de diploma de graduação 

em Engenharia ou Arquitetura, conforme a Lei 

n.º 7.410/1985 e o Decreto n.º 92.530/1986, 

que regulamentam o exercício da profissão 

de Engenheiro de Segurança do Trabalho no 

país. 

   O Curso de Especialização em Engenharia 

de Segurança do Trabalho tem como objetivo 

formar profissionais capazes de atuar na pre 

venção de acidentes, na gestão de riscos e na 

promoção de ambientes laborais mais segu 

ros e sustentáveis, integrando conhecimentos 

técnicos, normativos e humanos. 

   Os interessados devem ler o Edital atenta 

mente  e na sua  integralidade, garantindo as  
 

 
   A programação oficial do 8º Seminário 

UDOP de Inovações já está disponível! 

   Nos dias 2 e 3 de dezembro, em Araçatuba-

SP, você terá acesso a uma experiência com 

pleta de aprendizado e troca de conhecimen 

to, com mais de 100h de conteúdo distribuí 

das em 10 trilhas de aprendizado e 1 painel 

magno. 

   A programação foi construída para atender 

às demandas reais da operação, reunindo 

mais de 250 especialistas entre palestrantes, 

moderadores e debatedores. 

QUERO CONHECER A 
PROGRAMAÇÃO 

   As trilhas atravessam todo o ecossistema 

da bioenergia, da agronomia à industrial, da 

automação à gestão tecnológica, passando 

por sustentabilidade, segurança, governança, 

suprimentos e logística. 

 

   É uma oportunidade única para quem busca 

atualização, inovação aplicada e insights que 

impactam diretamente os resultados da safra. 

   Um novo ano, uma nova era de homenagea 

dos 

  Na noite do primeiro dia, nos reuniremos em 

 

COMO ACESSAR AS 
EDIÇÕES DE NORMINHA? 

 

NOSSO NOVO SITE: 
www.norminha.net.br 

 

NO GRUPO DE WHATS  
“NORMINHA GRATUITO”: 
https://chat.whatsapp.com/

EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO 
 

NO CANAL DO TELEGRAM: 

https://t.me/norma2009 
 

INSTAGRAM, SIGA-NOS: 
https://www.instagram.com

/norminha_revista/ 
 

OU ADICIONE NOSSO WHATS 

(18) 99765-2705 NO SEU GRUPO 

QUE IREMOS POSTAR AS 

EDIÇÕES SEMANALMENTE. 

 

 

A Cultura do Cuidado: o elo 
invisível entre a vida e o trabalho 

Abertas inscrições para Especialização 

em Engenharia de Segurança do Trabalho 

mas sabedoria coletiva. Que o cumprimento 

de uma norma é, acima de tudo, respeito por 

si e pelo outro. 

   Em uma fazenda, o cuidado começa antes 

da lida com o gado; é na preparação, na análi 

se dos riscos, na conversa franca com os co-

legas. 

   Na indústria, ele está no olhar atento ao e-

quipamento, na escuta de quem percebe algo 

diferente no som da máquina. 

   Na cidade, ele está no motorista que reduz 

a velocidade por empatia, e não apenas por 

medo da multa. 

   Em todos os lugares, a segurança se mani 

festa quando o cuidado vira cultura e não obri 

gação. 

   A cultura do cuidado não se cria com dis 

cursos prontos. Ela se constrói com exemplo 

e coerência. 

   Um líder que escuta, um técnico que ensina 

com paciência, um colega que alerta com res 

peito esses são os verdadeiros alicerces da 

prevenção. 

   É nesse ambiente que o trabalhador deixa 

de agir por medo e passa a agir por consciên 

cia. 

   Quando cada um entende que o seu ato de 

segurança protege não apenas o próprio cor 

po, mas o sustento e o futuro de uma família 

inteira, a segurança deixa de ser tarefa e se 

transforma em valor. 

  E é nesse instante que o elo invisível entre a 

vida e o trabalho se torna visível no sorriso de 

quem volta para casa inteiro, todos os dias. 

 

 
 

 

Araçatuba/SP recebe em dezembro, o 

8º Seminário UDOP de Inovações 

um jantar especial para homenagear os Cana 

Sauros e CanaSauro Rex da Safra 2025, com 

a entrega dos troféus do Prêmio CanaSau 
ro - Safra 2025. 

   não espere muito, as vagas são limitadas. 

Clique no botão abaixo e faça sua inscrição: 

GARANTIR MINHA VAGA 
 
 

 
 

http://www.norminha.net.br/
https://wa.me/551836083003
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://portal.ifrn.edu.br/documents/24246/Edital_33_2025_Cursos_Superiores_de_P%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o_Lato_Sensu_em_n%C3%ADvel_de_Esp_NAU372R.1.pdf
https://portal.ifrn.edu.br/documents/24246/Edital_33_2025_Cursos_Superiores_de_P%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o_Lato_Sensu_em_n%C3%ADvel_de_Esp_NAU372R.1.pdf
https://portal.ifrn.edu.br/documents/24246/Edital_33_2025_Cursos_Superiores_de_P%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o_Lato_Sensu_em_n%C3%ADvel_de_Esp_NAU372R.1.pdf
https://portal.ifrn.edu.br/documents/24246/Edital_33_2025_Cursos_Superiores_de_P%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o_Lato_Sensu_em_n%C3%ADvel_de_Esp_NAU372R.1.pdf
https://portal.ifrn.edu.br/documents/24246/Edital_33_2025_Cursos_Superiores_de_P%C3%B3s-gradua%C3%A7%C3%A3o_Lato_Sensu_em_n%C3%ADvel_de_Esp_NAU372R.1.pdf
https://www.udop.com.br/seminario/programacao#utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=8-Seminario-UDOP-de-Inovacoes-Programacao
https://www.udop.com.br/seminario/programacao#utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=8-Seminario-UDOP-de-Inovacoes-Programacao
https://www.udop.com.br/seminario/#utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=8-Seminario-UDOP-de-Inovacoes-Programacao
http://www.norminha.net.br/
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://chat.whatsapp.com/EIr44iiPgKFJF04XZhDSSO
https://t.me/norma2009
https://www.instagram.com/norminha_revista/
https://www.instagram.com/norminha_revista/
http://www.andestdobrasil.org
https://www.udop.com.br/premio-canasauro#utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=8-Seminario-UDOP-de-Inovacoes-Programacao
https://www.udop.com.br/premio-canasauro#utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=8-Seminario-UDOP-de-Inovacoes-Programacao
https://www.udop.com.br/seminario/#utm_source=akna&utm_medium=email&utm_campaign=8-Seminario-UDOP-de-Inovacoes-Programacao


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Setor da construção aposta em formação 

prática para elevar produtividade 
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Lançado em abril, o Plano Nacional de Ca 

pacitação para a Construção Civil no Canteiro 

de Obras (PNCCC) deve formar mais 260 pro-

fissionais até o fim de 2025. Iniciativa da Câ-

mara Brasileira da Indústria da Construção 

em parceria com o Senai, o plano já tem tur-

mas em andamento na Bahia, Rio de Janeiro, 

Rio Grande do Sul, São Paulo e Sergi pe. 

   O PNCCC no Canteiro de Obra inova ao ofere 

cer cursos gratuitos diretamente nos cantei 

ros, um modelo que prioriza o aprendizado 

prático, em contato com as rotinas da cons 

trução. A formação dura cerca de três meses, 

com duas horas diárias de aulas, e inclui capa 

citação para pedreiro de alvenaria, carpinteiro 

de obras, pedreiro de acabamento e revesti 

mento e armador de ferragem. 

   Não há custo para empresas nem para tra-

balhadores, o que amplia o alcance da qualifi 

cação. “O PNCCC no Canteiro de Obra nasceu 

para aproximar a formação profissional das 

necessidades reais do setor. A prática dentro 

do próprio ambiente de trabalho permite que 

 
  Um renovado podcast coproduzido com 

a ajuda de IAs do nosso Tecnólogo nas redes, 

o podcast apresenta uma crítica incisiva do 

Movimento Nacional dos Tecnólogos (MNT Na 

cional) sobre a regulamentação da profissão 

de tecnólogo no Brasil, focando nos Projetos 

de Lei (PLs) 2245/2007, 384/2024 e 4486/ 

2025. O problema central reside na delega-

ção de competências e na subordinação dos 

tecnólogos a conselhos profissionais já exis-

tentes (como CONFEA/CREA e CFA/CRAs), im 

pedindo a autonomia e o pleno reconhecimen 

to legal da categoria. O MNT Nacional defen 

de a necessidade de uma lei federal explícita 

que garanta a identidade profissional e um 

mecanismo de fiscalização próprio, citando a 

ADPF 131 do STF como precedente legal que 

reforça o princípio do livre exercício profissio-

nal contra restrições infralegais. Ademais, o 

texto ilustra o impacto prático dessa subordi 

nação com o caso da Anotação de Responsabi 

lidade Técnica (ART) no Sistema CONFEA/ 

CREA, que exige, em muitos casos, a corres 

ponsabilidade de um engenheiro, desincenti 

vando a contratação do tecnólogo. A solução 

proposta é a criação de uma lei robusta que 

reverta a lógica de insegurança jurídica e o-

pressão histórica vivenciada pela profissão. 

 

   Assista o podcast clicando neste link: 

https://youtu.be/dGaTx8siVZw?si=uiZ
4NaLFSFiPyRMI  
 

 
 

 
 O engenheiro Nizio José Cabral, forma-

do no curso de pós-graduação em Engenharia 

de Segurança do Trabalho pela Universidade 

Santa Cecília – Unisanta em 1980, possui 

mais de 40 anos de atividade contínua na 

área. Atualmente realiza trabalhos pedagógi 

cos, como professor e coordenador, além de 

atividades de assessoria e consultoria em En-

genharia de Segurança do Trabalho. 

 

 

 

   Desde a criação do curso da Unisanta, que 

está comemorando 50 anos, Nizio foi o único 

aluno a se tornar presidente do Conselho Re-

gional de Engenharia e Agronomia de São Pau 

lo (Crea-SP) e coordenador da comissão es-

pecial de Engenharia de Segurança do Traba 

lho do Conselho, que hoje é a primeira câma 

ra especializada do Brasil na área. 

   Também recebeu as titulações de professor 

Honoris Causa pela Associação Nacional dos 

Docentes em Engenharia de Segurança do 

Trabalho (Andest) do Brasil e de Comendador 

de Honra de Segurança do Trabalho pela As-

sociação Nacional da Indústria de Material de 

Segurança e Proteção ao Trabalho (Anima 

seg). 

   Pós-graduação em Engenharia de Seguran 

ça do Trabalho da Unisanta 

   O curso de pós-graduação em Engenharia 

de Segurança do Trabalho da Unisanta tem co 

mo propósito formar engenheiros com compe 

tências técnicas, éticas e legais. Ele prepara 

o profissional para atuar na prevenção de aci 

dentes, promoção da saúde ocupacional e 

gestão de riscos em ambientes laborais, além 

de abordar aspectos de segurança industrial, 

ergonomia, higiene ocupacional, legislação 

trabalhista e gestão de sistemas de preven 

ção. 

 

O Engenheiro Cabral, em noite que foi 

consagrado Comendador de Honra da SST, 

recebeu das mãos do também Comendador 

de Honra da SST e Professor Honoris Causa, 

Wilson Célio Maioli (Diretor da revista 

Norminha), o livro de autoria do Professor 

Fabrício Varejão. 

   “Fiquei realizado com a praticidade e expe 

riências adquiridas durante o curso, as quais 

nos induziam para o desenvolvimento de um 

grande trabalho de engenharia para desbra 

var e implantar a consciência de segurança 

do trabalho nas empresas e trabalhadores em 

geral”. 

   Durante a especialização, o profissional já 

obtinha uma série de experiências em práti 

cas de campo por exercer a função de técnico 

de segurança do trabalho. Com isso, pôde con 

ciliar os conhecimentos acadêmicos que rece 

bia no curso da Unisanta para fundamentar 

ainda mais as práticas do seu dia a dia como 

profissional, o que o auxiliou a ter sucesso em 

sua carreira. 

   “A pós-graduação sempre me ajudou no 

sentido de crescimento profissional e tam-

bém acadêmico. Atualmente procuro transmi 

tir a importância de uma especialização séria 

e comprometida com a vivencia do dia a dia 

da profissão, demonstrando que a engenharia 

de segurança é uma especialização que deve 

ser voltada ao ser humano”, destacou o enge-

nheiro. 

   Para finalizar, após mais de 40 anos de ex-

periências em Engenharia de Segurança do 

Trabalho, Nizio ressalta aos futuros profissio 

nais da área a importância de exercer a profis 

são com dedicação. “Aqueles que pensam 

em fazer esta pós-graduação devem ser im-

buídos do firme propósito de dedicar-se a 

uma causa das mais nobres no campo laboral 

que é a humanização do trabalho através de 

ações de segurança e saúde do trabalhador”. 

UNISANTA 
 
 

Formado na pós-graduação em Engenharia de 

Segurança do Trabalho pela Unisanta possui 

mais de 40 anos de atividade na área 

o aprendizado aconteça de maneira imediata 

e aplicada”, afirma Ricardo Michelon, vice-

presidente de Política de Relações Trabalhis 

tas da CBIC. 

   Para 2026, a meta é ter pelo menos duas 

turmas em cada estado brasileiro. As empre 

sas participantes devem reservar espaço no 

canteiro para as aulas e liberar uma hora do 

expediente dos empregados. Já os trabalha-

dores precisam estar contratados, apresentar 

autodeclaração de baixa renda e cumprir a 

carga horária prevista para cada curso. 

   “Além de qualificar, o PNCCC no Canteiro 

de Obra tem uma função social importante: e-

leva a renda e amplia oportunidades para os 

trabalhadores do setor da construção”, ressal 

ta Michelon. Em agosto, a construção atingiu 

a marca de 3,051 milhões de pessoas empre 

gadas com carteira assinada. O número é pró 

ximo do recorde histórico registrado em outu 

bro de 2013, quando eram 3,074 milhões tra 

balhadores formais no setor. 

CBIC 

 
 

 

Os três projetos de lei e a autonomia dos tecnólogos 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://youtu.be/dGaTx8siVZw?si=uiZ4NaLFSFiPyRMI
https://youtu.be/dGaTx8siVZw?si=uiZ4NaLFSFiPyRMI
http://www.andestdobrasil.org
https://noticias.unisanta.br/pos-graduacao/formado-na-pos-graduacao-em-engenharia-de-seguranca-do-trabalho-pela-unisanta-possui-mais-de-40-anos-de-atividade-na-area
https://cbic.org.br/setor-da-construcao-aposta-em-formacao-pratica-para-elevar-produtividade/?utm_medium=email&utm_campaign=cbic_hoje_07112025&utm_source=RD+Station
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Por Adilson Monteiro 

 

Estamos acostumados desde nossa forma 

ção como profissionais da Segurança, em pen 

sarmos de forma racional e linear, ou seja, a 

lógica e o “ver para crer” tem povoado nossa 

mente para analisar eventos e entender o ser 

humano no trabalho. 

   Ferramentas das mais diversas formas de 

lógica racional nos são apresentadas e somos 

doutrinados a segui-las como uma paleta de 

cores em preto e branco. Pensamos em cau 

sa raiz, gatilhos com- 

portamentais como  

lançamentos de atitu- 

des comuns a todos,   

eventos como domi- 

nós etc. 

   Tudo passa por um  

filtro dual como culpa 

do ou não, certo ou er- 

rado, conforme ou não  

conforme, como se o 

Mundo real fosse exa- 

tamente feito desta  

dualidade e simples  

por natureza. 

   Assim vemos o mundo da Segurança em 

duas cores, preto e branco e até nos sentimos 

confortáveis com essa maneira de pensar 

pois não exige muito até algo estar fora desta 

lógica simplista e percebemos a complexida 

de, nos escancarando para uma realidade 

multicolorida de nuances particulares como 

cada ser humano na terra. 

   Essa complexidade derruba as certezas da 

linearidade, onde comandar e controlar não 

se mostra eficiente. Pessoas pensam e agem 

nesta realidade multi causal e tentamos com 

ferramentas simples podermos equacioná-

las em entendimento simples, o que, até logi 

camente, não funciona. 

   Não podemos controlar um sistema comple 

xo mas podemos gerenciar seus surgimen 

tos. 

   Na realidade complexa, como nos ensina o 

Prof. Edgar Morin,  tem sua própria  forma de 

existir: 

   Não-linear: linearidade não funciona e as 

parte interagem entre si, criando saídas dife-

rentes dependendo do contexto que também 

se altera; 

   Surgimento: o ser humano em grupo natu 

ralmente se adapta e cria novas formas de 

pensar e agir;  

Auto-organizado: pelo surgimento o acordo 

grupal é estabelecido, mesmo diferente dos 

procedimentos, para que as tarefas sejam 

feitas pelo entendimento e facilidades encon 

trados pelo grupo; 

Evolução: o conheci- 

mento gerado pela in- 

teração em grupo (tá- 

cido) é o modo que se 

torna natural no seu 

comportamento; 

Logo nasce a necessi- 

dade de vermos a segu 

rança na forma socio- 

técnica complexa e mul 

tifacetária diversa, ou 

seja, um mundo colori 

do, onde para entende- 

lo, devemos abraçar e 

ver a complexidade com 

ferramentas sociais e que a variabilidade seja 

captada por tendências não como certeza. 

   O Erro humano deve ser entendido como 

uma tentativa de acertar e assim, precisa ser 

visto como oportunidade na evolução e não 

como culpa para estagnação. 

   Aceitar esse colorido de contextos e estabe 

lecer a forma de gerenciar resiliências, não 

padrões rígidos, permitem conviver mais har-

monicamente coma realidade sociotécnica 

complexa na Segurança. 

  Livro HOP - Desempenho Humano e 

Organizacional• Pessoas 

• Liderança • Processo. 

     Nelpa Editora  

https://lnkd.in/d3ChX-Sx  

     Amazon  

https://lnkd.in/d58ggzyF 

 
 

   Portanto, os dados oficiais não refletem a 

realidade da maioria dos trabalhadores brasi 

leiros. 

   Mesmo dentro do grupo formal, há subnoti 

ficação estimada em cerca de 11% dos ca 

sos, conforme o último levantamento oficial 

— embora especialistas considerem que es-

sa subnotificação possa ser significativa 

mente maior, especialmente em atividades 

terceirizadas, rurais e de alta rotatividade. 

   Com isso, os 733 mil acidentes notificados 

representam apenas uma fração da realidade 

nacional. 

   RETRANTO PREOCUPANTE 

   Levantamentos independentes indicam 

que, considerando a informalidade, a falta de 

orientação e a subnotificação, o número real 

de acidentes de trabalho no Brasil pode estar 

entre 3 e 4 milhões por ano. 

   O resultado é um retrato preocupante: um 

país onde três em cada quatro trabalhadores 

seguem sem orientação, e onde as estatísti 

cas oficiais refletem menos de um quarto da 

realidade. 

   É urgente ampliar a cultura da prevenção 

para além das empresas obrigadas por lei. 

   Todo trabalhador — formal ou informal — 

tem direito à proteção, à orientação e à infor 

mação sobre os riscos a que está exposto. 

   A Segurança do Trabalho não pode conti-

nuar sendo privilégio de uma minoria. 

 

Raul Casanova Junior, 

Engenheiro Eletrônico e Administrador de 

Empresas, com trajetória profissional no 

setor de Equipamento de Proteção, em 

especial, de EPI. Atualmente, Raul é o diretor 

Executivo da ANIMASEG (Associação 

Nacional da Indústria de Material de 

Segurança e Proteção ao Trabalho). 

rcasanova@animaseg.com.br 

 

Originalmente publicado na 

Revista Proteção 
 

 
 

 

 

 

Realidade da Segurança em 
Cores ou Preto e Branco? 

Segurança do Trabalho: privilégio de uma minoria 

 

 

 

 
Por Raul Casanova Jr 

 

O Brasil possui cerca de 102 milhões de 
trabalhadores, segundo a PNAD Contínua. 

No entanto, apenas 41% deles têm registro 

formal. Isso significa que 59% da força de tra 

balho não se enquadra na legislação trabalhis 

ta — ou seja, atua sem exames ocupacio-

nais, sem treinamentos e, na maioria das ve 

zes, sem acesso a Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) adequados aos riscos de 

suas atividades. 

   Mesmo entre os trabalhadores registrados, 

a situação é preocupante. Apenas 58% dos 

empregados com carteira assinada atuam em 

empresas com mais de 50 funcionários — o 

limite mínimo estabelecido pela NR 4 para a 

obrigatoriedade da presença de profissionais 

de Segurança e Saúde no Trabalho (técnicos, 

engenheiros, médicos e enfermeiros do traba 

lho). 

   Isso significa que, para os outros 42% dos 

trabalhadores formais, não há nenhum profis-

sional responsável por orientá-los sobre ris-

cos, medidas preventivas ou uso correto de 

EPIs. 

   Quando somamos esses dois grupos — os 

que não se enquadram na legislação traba 

lhista (59% da força de trabalho) e os formais 

sem suporte técnico (42% dos 41% registra 

dos) — chegamos a um dado alarmante: 

76% dos trabalhadores brasileiros não têm 

qualquer orientação em Segurança e Saúde 

no Trabalho. 

   FRAÇÃO DA REALIDADE 

   Essa constatação muda completamente a 

forma de interpretar as estatísticas oficiais de 

acidentes. 

   Em 2023, foram registrados 733 mil aciden 

tes de trabalho no Brasil, segundo dados do 

Governo Federal. 

   Mas é importante lembrar que essas estatís 

ticas se referem apenas aos trabalhadores 

com carteira assinada, ou seja, aos mesmos 

41% da força de trabalho formal. 

 

Novo folheto sobre riscos ocupacionais traz 

orientações a trabalhadores da limpeza urbana 

 
Riscos no trabalho de coleta de lixo ur-
bano é o novo material da Fundacentro que 

vem ampliar a série direcionada a trabalhado 

res e que trata de medidas de prevenção e 

proteção em diversas profissões. O texto par 

te da Norma Regulamentadora nº 38 (NR-38), 

sobre segurança e saúde no trabalho nas ati 

vidades de limpeza urbana e manejo de resí 

duos sólidos. 

   Com informações de fácil compreensão, o 

material traz orientações aos trabalhadores 

que desenvolvem atividades de coleta, trans-

porte e destinação do lixo produzido pela po-

pulação. Indica também medidas de responsa 

bilidade das empresas para prevenir doenças 

e acidentes de trabalho. Entre outros, fala de 

equipamentos de proteção individual (EPI), va 

cinas, cuidados musculoesqueléticos, treina-

mentos, além de pontuar o direito de se re 

cusar a trabalhar em determinadas situações, 

com a devida comunicação à chefia. 

   O folheto foi elaborado pelas tecnologistas 

da Fundacentro Juliana Oliveira, Maria Christi 

 

Download é gratuito no site da 

biblioteca da Fundacentro 

 

na Félix, Maria de Fátima Viegas, Soraya Vas-

concelos, Tereza Luiza Ferreira dos Santos, 

Thaís Maria Santiago, também coordenadora 

do projeto. 

   O download é gratuito no site da biblioteca 

da Fundacentro, onde também é possível en-

contrar outras publicações da série. 

 

   Saiba mais: 

   Acesse o folheto: Riscos no trabalho de 

coleta de lixo urbano  
 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://lnkd.in/d3ChX-Sx
https://lnkd.in/d58ggzyF
mailto:rcasanova@animaseg.com.br
https://assinaturas.protecao.com.br/?_gl=1%2A168fdx4%2A_ga%2AOTcwMzgyMDE0LjE3NTgxOTE1MjU.%2A_ga_HY9QJXJHKW%2AczE3NjI4NTk0MjckbzQyJGcwJHQxNzYyODU5NDMzJGo1NCRsMCRoMA..
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/biblioteca/publicacoes-institucionais
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/biblioteca/publicacoes-institucionais
https://fundacentro.primo.exlibrisgroup.com/discovery/delivery/55FJD_INST:Baseline/128609950009501
https://fundacentro.primo.exlibrisgroup.com/discovery/delivery/55FJD_INST:Baseline/128609950009501
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Nem mesmo a chuva foi capaz de inter-

romper a energia e o espírito de equipe dos 

colaboradores da Stetsom Brasil de Presiden 

te Prudente/SP, durante o 5º Campeonato In-

terno da empresa, realizado no dia 8 de no-

vembro, em Presidente Prudente (SP). 

 

 

 

   O evento reuniu mais de 140 atletas e con 

tou com a participação de mais de 250 pes 

soas envolvidas em disputas de futebol, vôlei 

e truco, promovendo integração, lazer e bem-

estar entre os colaboradores. 

   

 

 

   Mais do que uma competição esportiva, o 

campeonato teve um propósito social e de 

conscientização. A ação foi realizada em 

apoio às campanhas Outubro Rosa e Novem 

bro Azul, que reforçam a importância da pre 

venção e do diagnóstico precoce do câncer e 

do cuidado com a saúde do homem e da mu-

lher. 

 

 

 

  Durante o evento, a empresa promoveu uma 

campanha de arrecadação de alimentos, re-

sultando em importantes doações para insti 

tuições locais: 
 

 

 

5º Campeonato interno Stetsom – 

esporte, solidariedade e conscientização 
 

 

 

Governo oficializa nomeação de 855 

Auditores-Fiscais do Trabalho e define 

critérios de distribuição dos candidatos 

 
  O Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos autorizou, por meio 

da Portaria nº 9.969, publicada nesta terça-

feira (11) no Diário Oficial da União, a nomea 

ção de 855 candidatos aprovados no Concur-

so Público Nacional Unificado para o cargo de 

Auditor-Fiscal do Trabalho. 

   A medida atende ao resultado homologado 

em agosto deste ano e  

representa um reforço 

para o quadro de servi 

dores do MTE (Ministé 

rio do Trabalho e Em- 

prego). O concurso te- 

ve resultado final publi 

cado em 14 de agosto 

de 2025 e posterior- 

mente retificado em 7 de novembro. 

   De acordo com o texto da portaria, a nomea 

ção dos cargos está condicionada à existên 

cia de vagas e à comprovação de disponibili 

dade orçamentária e financeira conforme a 

Lei Orçamentária Anual e a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias. A responsabilidade pela verifi 

cação das condições e pela publicação dos 

atos de nomeação cabe ao próprio MTE. 

   A nova portaria também revoga a Portaria 

MGI nº 7.455, de setembro de 2025, que trata 

va de nomeações anteriores relacionadas ao 

mesmo concurso. 

   Distribuição dos candidatos 

   Na última segunda-feira (10), o MTE publi-

cou, também no Diário Oficial da União, o 

Edital nº 7/2025, que define critérios e proce-

dimentos para a distribuição das vagas dos 

auditores fiscais nomeados. Os candidatos de 

vem indicar suas preferências de local de lota 

ção até esta terça-feira (11), por meio de um 

formulário eletrônico disponível online, infor-

mando CPF, e-mail e telefone.  
   A escolha das localidades seguirá a ordem 

de classificação geral, respeitando a alternân 

cia entre as listas de ampla concorrência, pes 

soas com deficiência e pessoas pretas e par 

das. O sistema aceita apenas um envio por 

CPF, e o formulário só será válido após confir 

mação de envio por e-mail. 

   A Portaria nº 9.969/2025 entrou em vigor na 

data de sua publicação. 

SINAIT assina acordo 

com MGI e garante rea 

juste de benefícios para 

os Auditores Fiscais 

do Trabalho 

O presidente do SINAIT, 

Bob Machado, e o con 

selheiro do Conselho 

Fiscal da entidade Alex 

Myller participaram do 

Ato de Assinatura do Termo de Compromisso 

nº 01/2025 com o Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públicos (MGI). O termo 

garante o reajuste de três benefícios: auxílio-

alimentação, auxílio pré-escolar e assistência 

à saúde complementar. A cerimônia ocorreu 

na manhã desta quinta-feira, 6 de outubro, na 

sala de reunião do MGI, na Esplanada dos Mi-

nistérios, em Brasília. 

   Conforme o termo, o auxílio-alimentação 

passará de R$ 1.000,00 para R$ 1.175,00 a 

partir de dezembro de 2025, um reajuste de 

17,5%, com possibilidade de nova atualiza 

ção pelo IPCA em abril de 2026. O auxílio pré-

escolar e a assistência à saúde complementar 

terão reajuste pela variação do IPCA em abril 

de 2026, condicionado à aprovação da Lei 

Orçamentária Anual (LOA). 

 

Clique aqui e assine 
Revista Proteção 

 
 
 

 

   Mais de 200 kg de alimentos foram destina 

dos à Associação de Apoio ao Portador de Cân 

cer de Presidente Prudente (AAPC); 

 

 

 

   Mais de 50 kg de açúcar foram doados ao 

Grupo de Apoio Amigas do Peito, entidade que 

há mais de 20 anos oferece acolhimento e su-

porte a mulheres diagnosticadas com câncer 

de mama. 

 

 

 

   De acordo com Alex Guilhermino, Técnico 

de Segurança do Trabalho Sênior da Stetsom, 

o campeonato representa mais do que um mo 

mento de integração entre equipes — é uma 

oportunidade de unir esporte, solidariedade e 

conscientização. 

 

 

 

   “A prática de atividades físicas é essencial 

para o bem-estar e para a saúde, e poder as-

sociar isso a uma causa tão importante torna 

o evento ainda mais especial”, destacou. 

 

 

 

   Mesmo sob chuva, o clima foi de alegria, 

união e propósito. 

   A Stetsom reforça, com essa iniciativa, seu 

compromisso com a responsabilidade social, 

o incentivo à saúde e o espírito de equipe que 

faz parte do dia a dia da empresa. 

 
Realizou um evento na sua empresa? 

Publique aqui na Norminha 

É nossa Missão 

Fale conosco: (18) 99765-2705 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-/mgi-n-9.969-de-10-de-novembro-de-2025-668054090
https://www.gov.br/gestao/pt-br/concursonacional/resultados
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-n-7-de-7-de-novembro-de-2025-668043087
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/lei/L15121.htm
https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/leis-orcamentarias/ldo
https://www2.camara.leg.br/orcamento-da-uniao/leis-orcamentarias/ldo
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mgi-n-7.455-de-3-de-setembro-de-2025-652961336
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mgi-n-7.455-de-3-de-setembro-de-2025-652961336
https://protecao.com.br/noticias/geral/governo-federal-autoriza-nomeacao-de-855-auditores-fiscais-do-trabalho-aprovados-no-cpnu/
https://protecao.com.br/noticias/geral/governo-federal-autoriza-nomeacao-de-855-auditores-fiscais-do-trabalho-aprovados-no-cpnu/
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-n-7-de-7-de-novembro-de-2025-668043087
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/edital-n-7-de-7-de-novembro-de-2025-668043087
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/servidores/concursos
https://assinaturas.protecao.com.br/?_gl=1%2A14spsy3%2A_ga%2AOTcwMzgyMDE0LjE3NTgxOTE1MjU.%2A_ga_HY9QJXJHKW%2AczE3NjI5NTAzOTEkbzQ1JGcxJHQxNzYyOTUxNjQ3JGo2MCRsMCRoMA..
https://assinaturas.protecao.com.br/?_gl=1%2A14spsy3%2A_ga%2AOTcwMzgyMDE0LjE3NTgxOTE1MjU.%2A_ga_HY9QJXJHKW%2AczE3NjI5NTAzOTEkbzQ1JGcxJHQxNzYyOTUxNjQ3JGo2MCRsMCRoMA..
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Sigilo médico alemão contribuiu para queda forçada de aeronave por piloto suicida 

 
 

 Este artigo complementa a necessidade 

dos médicos do trabalho no Brasil, como coor 

denadores do Programa de Controle Médico 

de Saúde Ocupacional –PCMSO, terem conta 

to efetivo com os empregadores para que os 

resultados dos exames admissionais, periódi 

cos, de retorno e demissionários sejam oficia 

lizados, evitando-se caos preveníveis, princi 

pal e exclusivamente em relação aos temas 

relacionados com o Psicossocial. 

 

Airbus A320 

   Voo operado pela companhia aérea German 

wings, de propriedade da Lufthansa, no voo 

9525 da Espanha no aeroporto de Barcelona-

El Prat para o aeroporto de Düsseldorf, na Ale 

manha, em 24 de março de 2015, o Airbus 

A320-211, com 144 passageiros e seis tripu-

lantes sofreu queda provocada pelo primeiro 

oficial (copiloto), Andreas Günter Lubitz, 27 

anos, quando esperou o comandante sair da 

cabine para um café, trancou a porta da ca-

bine por dentro, impedindo o acesso do co-

mandante, realizando o processo de mano-

bras para descida da aeronave em um gesto 

suicida/assassinado.  O copiloto já havia sido 

declarado inapto para trabalhar por seu mé-

dico em função de apresentar tendências sui 

cidas, porém, a organização aérea jamais fo 

ra informada voluntariamente deste fato. 

   Acrescento ainda que, em 2008, em treina 

mento como piloto na Escola de Voo Comer 

cial Lufthansa em Bremen, Lubitz interrom 

peu o curso por necessidade de tratamento 

psicoterapeuta por um longo período, devido 

a tendências suicidas notáveis. Retornando 

em seguida para conclusão do curso e, con 

seguindo trabalhar como comissário de bordo 

por onze meses e, em seguida assumiu como 

primeiro  oficial (copiloto)  da subsidiária Luft- 

com um aumento dos pensamentos suicidas, 

atos de flagelação e eventos relacionados ao 

suicídio, quando o doente, assim como os fa 

miliares devem manter monitoramento e agir 

precocemente.  

   Mirtazapina, medicamento antidepressivo 

para depressão maior, atuando no Sistema 

Nervoso Central (SNC), equilibrando substân-

cias químicas (Serotonina e Noradrenalina) no 

cérebro que afetam o humor e as emoções. 

Pode prejudicar a capacidade de concentra 

ção e atenção, portanto, deve-se ter cautela 

ao dirigir ou operar máquinas durante o trata 

mento. 

   Zoplicona, medicamento hipnótico para in 

duzir e manter o sono. 

   Escit, (Oxalato de Escitalopram), indicado 

para TAG, disfunção erétil, incapacidade de 

se obter ou manter uma ereção suficiente pa-

ra um desempenho sexual satisfatório.  

   Este assunto é desagradável, porém deve 

ser encarado de frente pelos gestores, porque 

simplesmente os pilotos estão adoecendo fa-

cilmente, ficando deprimidos, tornando-se de 

pendentes químicos, e em casos extremos co 

metem suicídio durante as atividades técni 

cas operacionais de voo. Um assunto já deba 

tido desde os anos 90, quando pesquisadores 

britânicos levantaram as causas de 1.000 aci 

dentes consecutivos entre 1956 e 1995, quan 

do destes, nove (9) foram por intoxicação alco 

ólica dos pilotos, e três (3) por comprovado 

suicídio. Em outro grande estudo feito nos Es 

tados Unidos da América (EUA), os cientistas 

levantaram os casos de acidentes aéreos sus 

peitos de suicídio entre 1983 a 2003, com 

parando-os com quedas verdadeiramente aci 

dentais. Nesses vinte (20) anos, identificaram 

trinta e seis (36) casos de suicídio e um de ten 

tativa, quase todos com aviões pequenos e 

sem outros passageiros. 

   Os exames toxicológicos revelaram que em 

24% dos casos, havia uso de álcool e em 14% 

de outras drogas ilícitas. Problemas sociais es 

tavam presentes em quase metade dos casos 

(46%) e questões legais em outros 40%. Com 

parando com outras quedas, os pilotos suici 

das são mais novos, os acidentes são mais 

destrutivos e mais distantes do aeroporto do 

que os casos aleatórios. Ainda na década de 

90, um estudo estimou que entre 2 e 3% de 

todos os acidentes aéreos, incluindo aerona 

ves pequenas, jatos executivos, sejam por sui 

cídio, atribuindo grande peso ao alcoolismo e 

depressão não detectados, além dos já co-

mentados problemas familiares. 

   Um estudo polêmico sobre o tema suicídio 

publicado em 1978 na Revista Science, abor-

dando apenas os voos comerciais, verificou-

se que nos dias seguintes à divulgação midiá 

tica de casos de homicídio-suicídio, aqueles 

nos quais alguém mata uma ou mais pessoas 

antes de dar cabo da própria vida, os casos 

de acidentes aumentavam na proporção dire-

ta da divulgação, ou seja, quanto mais publici 

dade o crime tivesse, maior o número de que-

das de aviões, o que nos leva ao pensamento 

de que os comportamentos humanos são em 

geral contagiosos, mesmo comportamentos 

tão extremos com o autoextermínio, o pesqui-

sador concluiu à época que casos de suicídio 

estavam sendo disfarçados como acidentes 

por pilotos. 

 

Cabine de comando da aeronave 

 

   Sabemos que o número de acidentes aé-

reos é pequeno diante da quantidade de voos 

e passageiros transportados todos os anos no 

mundo e, apenas uma fração ínfima dessa já 

diminuta fatia, é atribuível ao suicídio de pilo 

tos, mas estamos sugerindo que as agências 

reguladoras instituam um tipo de “check-up 

psiquiátrico” regulares nas companhias aé-

reas como parte do Programa de Controle Mé 

dico de Saúde Ocupacional-PCMSO. 

  No boletim mensal “Brain i the News”, a Fun 

dação Dana, uma financiadora nacional que 

apoia pesquisas sobre o cérebro, destacou 

uma reportagem da NBC News de dezembro 

de 2017 intitulada “Geração em Risco: Os 

mais jovens da América Enfrentando uma Cri 

se de Saúde Mental”, de Kate Snow e Cynthia 

McFadden. Por exemplo, as repórteres afir 

mam: “Problemas de saúde mental podem, 

na verdade, começar muito mais cedo do que 

se pensava anteriormente”. Elas citam uma 

pesquisa da Escola de Medicina da Universida 

de de Washington em St. Louis que sugere 

que de 1 a 2% das crianças de 2 a 5 anos so 

frem de depressão. 

   Às vezes, a depressão pode levar ao suicí 

dio, tema de relatório do Centro de Controle 

de Prevenção de Doenças (CDC) de junho de 

2018, intitulado “Sinais Vitais”. O relatório foi 

publicado na mesma semana das mortes por 

suicídio de celebridades Kate Spade e An-

thony Bourdain. O Centro de Controle de Pre-

venção de Doenças (CDC) observa que houve 

quase 45.000 suicídios nos Estados Unidos 

da América (EUA) em 2016. De 1999 a 2016, 

as taxas de suicídio aumentaram em quase to 

dos os Estados. Curiosamente, 54% das pes 

soas que cometeram suicídio não tinham um 

diagnóstico conhecido de Transtorno Mental. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

 
 

 

hansa a partir de 2013, completando as 630 

horas de voo no Airbus A320. 

  A Germanwings afirmou não ter recebido um 

atestado médico de Lubitz para o dia do voo, 

demonstrando que o piloto estava esconden 

do uma doença de seus empregadores. De a-

cordo com a lei alemã os empregadores não 

tem acesso aos registros médicos dos funcio 

nários e, os atestados médicos que justificam 

ausência do trabalho não fornecem informa 

ções sobre condições médicas, devendo os 

empregadores “confiar” nas declarações de 

seus funcionários. 

   Nas investigações, foram encontradas evi-

dências de doença psicossomática e inúme-

ras prescrições de antidepressivos, como Es-

citalopram, Mirtazapina, Zopiclona, quando 

nos exames toxicológico post-mortem foi con 

firmada a presença de todos, inclusive do ini 

bidor seletivo da receptação da serotonina, as 

sociado ao risco de pensamentos e comporta 

mentos suicidas, o escitalopram.   

   Oxalato de Escitalopram, indicado para tra 

tamento e prevenção da recaída ou recorrên 

cia da depressão; tratamento do Transtorno 

do Pânico, com ou sem Agorafobia, que é um 

Transtorno de Ansiedade caracterizado pelo 

medo ou ansiedade de estar em situações de 

onde seria difícil escapar ou onde a ajuda po 

de não estar disponível se o pânico se desen 

volver; tratamento do Transtorno de Ansieda 

de Generalizada (TAG), com efeitos colaterais 

comuns como enjoo (náuseas) e dores de ca 

beça. Geralmente são leves e desaparecem 

após algumas semanas. Este medicamento 

pode causar agitação, irritabilidade ou outros 

comportamentos anormais em alguns adoles 

centes e jovens adultos. Também pode levar 

algumas pessoas a terem pensamentos e ten 

dências suicidas ou a ficarem deprimidas. Re 

duz significativamente a intensidade das emo 

ções, tanto para o medo quanto para o nojo.  

   Este medicamento aumenta os níveis de Se 

rotonina no cérebro, o que pode melhorar o 

humor e a disposição, além de aliviar sinto 

mas como tensão e irritabilidade.  

  Lembramos que a depressão está associada 

com um aumento dos pensamentos suicidas, 

atos de flagelação e eventos relacionados ao 

suicídio, quando o doente, assim como os 

familiares devem manter monitoramento e 

agir precocemente. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Os robôs humanoides estão saindo 
dos laboratórios e entrando pela 
porta da frente das nossas casas 

Higienista André de Souza de Presidente 

Prudente é nomeado Representante da ABHO 

na Regional do Oeste Paulista 

 
  O Vice-Presidente de Relações Públi-
cas da ABHO (Associação Brasileira de Hi-

gienistas Ocupacionais), André Rinaldi, infor-

mou no último dia 11 de novembro de 2025, 

a nomeação do Higienista Ocupacional André 

de Souza para repre- 

sentar a instituição no  

Oeste Paulista. 

   A partir de agora,  

André de Souza que é  

De Presidente Pruden- 

te/SP, passa a atuar 

oficialmente na disse- 

minação e fortaleci- 

mento de Higiene Ocu- 

pacional no Oeste Pau 

lista, representando a 

ABHO junto à comuni- 

dade técnica, institui- 

ções e demais parcei- 

ros locais. 

   A participação de  

André de Souza é vo- 

luntária e é fundamen 

tal para que a ABHO  

siga promovendo saú- 

de e segurança no  

ambiente de trabalho  

por todo país. 

   A ABHO agradece pe 

la aceitação de André, 

por dedicar seu tempo  

e conhecimento a es- 

sa causa. É com esse engajamento profissio-

nal que a ABHO consegue alcançar tantas re-

giões com a mesma qualidade e compromis-

so. 

   A Regional em que André irá atuar é for-

mada por municípios das regiões de Araçatu 

ba, Presidente Prudente, Marília, Bauru e par-

te da região de Itapeva. 

 

res entre US$ 3 mil e US$ 10 mil, com fun-

ções mais limitadas, como limpeza, monitora 

mento e companhia para idosos. 

   O que nos leva a imaginar o seguinte: como 

serão esses robôs num futuro mais distante? 

Se hoje eles já limpam a casa e interagem 

com humanos, não é nada impossível que a-

manhã eles possam cozinhar, cuidar de crian 

ças, oferecer suporte emocional e até apren 

der com nossos hábitos para antecipar neces 

sidades. Imagina só como será a integração 

com sistemas de casa inteligente, como ilumi 

nação, segurança e entretenimento? E talvez, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

em algumas décadas, eles não apenas convi 

vam conosco - mas façam parte da família, 

com personalidades moldadas por nossas pre 

ferências e valores. Lembra do robô Data, de 

Star Trek? 

   O avanço é inevitável, por mais que muitos 

não acreditem nisso. E a pergunta deixa de 

ser “se” teremos robôs em casa, para “quan 

do” e “como” eles transformarão nossa roti 

na. O futuro está batendo à porta — e ele tem 

braços, pernas e um sorriso programado para 

te receber. 

 

Cassio Betine: 

Pós-graduado em Tecnologias da 

Aprendizagem, Bacharel em Artes e Desenho 

Industrial. Coordenador e Mentor de 

Negócios e Eventos. Autor de livros, artigos e 

produtor de conteúdos diários sobre 

Tecnologia, Inovação e Comportamento. É 

empreendedor em outros negócios e 

fundador da F7Digitall.com – Tecnologia & 

Comunicação. 

 

 
  

 

 

   Marco Lima, especialista em NR12, responsável por implementação da Segurança em Máqui 

nas e Equipamentos em várias empresas pelo Brasil a fora, recebe das mãos do CEO de Normi 

nha, um exemplar do Livro “Engenharia de segurança do Trabalho Ponto a Ponto” do Professor, 

Engenheiro de Segurança do Trabalho e escritor Fabrício Varejão. 

   Para adquirir um exemplo desse livro fale direto com o autor: Whats (81) 99977-0800 

 
Por Cassio Betine 

   O que antes parecia ficção científica 

— ter um robô que limpa, organiza, conversa 

e até aprende com você — agora é uma reali 

dade cada vez mais acessível. A produção de 

robôs humanoides para uso doméstico está 

avançando em ritmo acelerado, impulsionada 

por melhorias em inteligência artificial, senso 

res de movimento, reconhecimento de voz e 

design ergonômico. E não estamos falando de 

protótipos experimentais: já existem modelos 

disponíveis para compra, com funções práti 

cas e surpreenden- 

tes. 

   Olha só, o robô  

NEO, desenvolvido  

pela empresa 1X  

Technologies, com  

sede nos Estados  

Unidos com raízes  

na Noruega, é ca- 

paz de realizar ta- 

refas domésticas  

como limpeza, orga 

nização de ambien- 

tes e até interações 

sociais simples.  

Seu design lembra  

a anatomia humana,  

com movimentos  

suaves e expressões  

faciais básicas, o que o  

torna menos intimidador e mais acolhedor pa 

ra o convívio diário. A proposta da 1X é clara: 

criar robôs que convivam com pessoas de for 

ma natural, sem parecerem máquinas frias 

ou distantes. 

   Mas o NEO não está sozinho nessa parada. 

Outros modelos como Ameca, da britânica En 

gineered Arts, e Sophia, da Hanson Robotics, 

também chamam atenção. O Ameca é conhe 

cido por sua expressividade facial e capacida 

de de manter conversas fluidas, sendo usado 

em exposições e interações públicas. Já o So-

phia (um dos precursores dessas máquinas, 

que ficou famoso por receber cidadania sim-

bólica na Arábia Saudita), é voltado para pes-

quisas em empatia artificial e comunicação 

avançada. Embora esses dois “caras” ainda 

não sejam voltados diretamente ao uso do-

méstico, eles pavimentam o caminho para ro 

bôs cada vez mais inteligentes e socialmente 

adaptáveis. 

   E quanto custa ter um robô desses em ca-

sa? A boa notícia é que os preços estão co-

meçando a se tornar mais acessíveis — den-

tro do possível, é claro! O NEO, por exemplo, 

está em pré-venda nos Estados Unidos por 

cerca de US$ 15 mil, com opção de assinatu 

ra mensal de US$ 499. A entrega está previs 

ta para 2026, e embora ainda não haja pre 

visão oficial para o Brasil, a expectativa é que 

a demanda internacional acelere essa expan 

são. Outros modelos mais simples, especial 

mente os produzidos por empresas chinesas 

(pra variar), já estão sendo vendidos por valo 

 

 

 

   Uma nova representação da ABHO chega ao 

Oeste Paulista 

   Nós da Revista Eletrônica Norminha estive-

mos com André, o qual fez a seguinte declara 

ção: 

   “É  com grande entusiasmo que comunica- 

mos uma excelente notí 

cia para a área de Segu 

rança e Saúde no Traba 

lho. 

A partir do dia 11 de no 

vembro de 2025, a re- 

gião do Oste Paulista 

passa a contar oficial 

mente com um Repre 

sentante Regional da 

Associação Brasileira 

de Higienistas Ocupa 

cionais (ABHO). 

Essa conquista repre- 

senta um passo impor 

tante para o fortaleci 

mento da Higiene Ocu 

pacional, uma área es 

sencial para a preser 

vação da saúde dos 

trabalhadores e a pro 

moção de ambientes 

de trabalho mais segu 

ros e saudáveis. 

Com essa nova re- 

prestação, a ABHO am 

plia sua presença e 

reforça sua missão de 

promover e valorizar a higiene e os higienistas 

ocupacionais no Brasil, estimulando a troca 

de informações e experiências entre profissio 

nais, e incentivando a formação, qualificação 

e aperfeiçoamento técnico e científico de to-

dos que atuam nessa área tão importante. 

   Mais do que uma nomeação regional, essa 

conquista simboliza o reconhecimento da im-

portância do trabalho coletivo e da dedicação 

de profissionais comprometidos com a melho 

ria contínua das condições de trabalho e da 

qualidade de vida ocupacional. 

   O Oeste Paulista agora faz parte, de forma 

ainda mais ativa, dessa rede nacional que bus 

ca fortalecer a ciência, a ética e o compro-

misso com a saúde do trabalhador.” 

André Souza 

 
 

 

"Se hoje eles já limpam a casa e interagem com humanos, não é nada 

impossível que amanhã eles possam cozinhar, cuidar de crianças, 

oferecer suporte emocional e até aprender com nossos hábitos para 

antecipar necessidades" 

 

CLIQUE ABAIXO E ACESSE 
O SITE OFIAL DAS NORMAS 

REGULAMENTADORAS 
 

 
 

 

André Souza 

Técnico de Segurança do Trabalho e 

Docente no Curso Técnico em Segurança do 

Trabalho – SENAC de Presidente Prudente. 

Graduado em Administração e Pós-Graduado 

em Biossegurança em Gestão de Saúde. 

Especialista em Higiene Ocupacional pela 

Escola Politécnica da Universidade de São 

Paulo (USP). 

Membro da Associação Brasileira de 

Higienistas Ocupacionais (ABHO) – nº 2079. 

André no ConectaSST 2025 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Por Alencar A. Lunardello, Engenheiro de 

Segurança, stal.consultoria@gmail.com, 

(16) 98251.6570  

   Observa-se, no cenário atual de ges-
tão de pessoas, uma tendência preocupan 

te e juridicamente arriscada: a tentativa de 

transformar as organizações em clínicas de 

atendimento em saúde mental. Este movimen 

to, muitas vezes bem-intencionado, mas téc 

nica e legalmente equivocado, desvirtua por 

completo o propósito fundamental da avalia 

ção de fatores de risco psicossociais prevista 

na NR-01. 

   A Norma Regulamentadora nº 01 constitui o 

alicerce do sistema normativo de segurança 

e saúde no trabalho, estabelecendo disposi 

ções gerais e o gerenciamento de riscos ocu 

pacionais conforme mandamento do Artigo 

200 da CLT e da Constituição Federal em seu 

Artigo 7º, XXII. Sua correta interpretação de-

manda rigor técnico-jurídico que afaste com-

pletamente achismos e influências mercadoló 

gicas, pois tais distorções comprometem sua 

finalidade protetiva e expõem empresas a sig 

nificativos passivos.  

   Sua finalidade legal expressa é a preserva 

ção da vida e saúde do trabalhador através da 

prevenção de acidentes e doenças ocupacio 

nais, promovendo ambientes de trabalho se-

guros e saudáveis mediante abordagem pre-

ventiva e proativa que inclui identificação de 

perigos, avaliação de riscos e implementação 

hierarquizada de medidas de controle. 

   Observa-se na prática perigosas distorções 

interpretativas influenciadas por tendências 

mercadológicas que medicalizam questões or 

ganizacionais e psicologizam problemas es-

truturais, levando à adoção acrítica de mode 

los estrangeiros e supervalorização de ferra-

mentas não validadas.  

   Estas interpretações desvirtuadas resultam 

em descumprimento do dever legal de preven 

ção, implementação de medidas ineficazes, 

gastos com soluções paliativas e exposição a 

passivos trabalhistas e previdenciários. A cor 

reta hermenêutica da norma exige interpreta 

ção sistemática que leia a NR-01 integrada 

mente com todo o ordenamento jurídico, con 

siderando CLT, Constituição Federal e normas 

internacionais, harmonizando-se com princí 

pios gerais do direito, além de interpretação 

teleológica que busque efetivamente a finali-

dade protetiva da norma com prevalência do 

interesse social na proteção da integridade 

física e da saúde do trabalhador.  

   Tecnicamente, o gerenciamento de riscos 

deve seguir abordagem científica com identifi 

cação objetiva de perigos e avaliação qualifi 

cada de riscos, implementando medidas de 

controle baseadas na hierarquia estabelecida 

pela norma que prioriza eliminação na fonte, 

controles de engenharia, controles administra 

tivos e, somente como último recurso, equipa 

mentos de proteção individual. 

   As responsabilidades decorrentes da má in 

terpretação são severas: na esfera administra 

tiva, autuações pelo Ministério do Trabalho, 

embargos e interdições; na trabalhista, ações 

de indenização por danos morais e materiais, 

estabilidades acidentárias e reclamações tra-

balhistas; na previdenciária e  ações regressi 

vas por acidentes ou doenças do trabalho. 

   Para aplicação adequada, impõe-se aborda 

gem técnica qualificada com análise objetiva 

de riscos ocupacionais utilizando metodolo-

gias validadas, implementação de controles 

eficazes e monitoramento contínuo dos resul 

Não transforme a avaliação dos Fatores de Riscos Psicossociais 

em clínica de saúde mental dentro das empresas 

tados, associada à gestão documental robus 

ta com registros técnicos detalhados, manu 

tenção de documentos comprobatórios e atua 

lização periódica das avaliações.  

   A interpretação da NR-01 deve sempre re-

tornar à sua essência normativa, exigindo do-

mínio técnico-científico das matérias envolvi-

das, compreensão jurídica do sistema norma-

tivo, afastamento de modismos e achismos 

sem fundamentos técnicos, compromisso 

com a finalidade protetiva da norma e adoção 

de medidas efetivas de prevenção.  

   Quando falamos de fatores de riscos psicos 

sociais, é preciso entender que a Norma Regu 

lamentadora, estabelece como objetivo pri-

mordial a identificação das causas (fatores) or 

ganizacionais dos riscos psicossociais; ou se 

ja, a análise das condições objetivas de traba 

lho, dos processos gerenciais, da estrutura or 

ganizacional e das práticas laborais que pos 

sam gerar ou potencializar danos à saúde 

mental dos trabalhadores.  

   Trata-se, portanto, de um instrumento de 

diagnóstico organizacional, não de diagnós 

tico clínico individual. A confusão entre esses 

dois planos; o organizacional e o clínico, tem 

levado muitas empresas a adotarem posturas 

que, além de ineficazes na prevenção real 

dos riscos, podem inclusive agravar a situa 

ção ao criar uma falsa sensação de solução.  

   Oferecer programas de assistência psicoló 

gica, palestras sobre resiliência ou campa 

nhas de atenção plena sem antes atacar as 

causas estruturais que geram o adoecimento 

equivale a medicar sintomas sem tratar a 

doença subjacente. 

   A avaliação dos fatores de risco psicosso 

ciais, integrada ao Programa de Gerenciamen 

to de Riscos (PGR) através da Norma Regula 

mentadora nº 1, constitui medida técnica e le 

gal imperativa, fundamentada no dever gené 

rico de proteção do empregador, consoante 

disposto no Artigo 7º, XXII, da Constituição Fe 

deral, combinado com os Artigos 157 e 158 

da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 

que impõem a obrigação de implementar me-

didas que preservem a saúde e a integridade 

do trabalhador. 

   No âmbito da segurança e saúde no traba 

lho, a correta conceituação terminológica é 

fundamental para a adequada gestão de ris-

cos ocupacionais. Especificamente no domí-

nio psicossocial, compreender a distinção en 

tre "fatores de risco psicossociais" e "riscos 

psicossociais" é essencial para o desenvolvi-

mento de estratégias preventivas eficazes e 

em conformidade com o disposto na NR-01. 

   Os fatores de risco psicossociais consti-

tuem elementos, características ou condições 

intrínsecas à organização do trabalho, à ges-

tão de pessoas, ao conteúdo das tarefas e ao 

contexto socio laboral que possuem potencial 

para causar danos à saúde física, mental e so 

cial dos trabalhadores, já os riscos psicosso 

ciais representam a materialização ou atuali 

zação do potencial danoso contido nos fato 

res de risco, configurando-se como a probabi 

lidade quantificável de ocorrência de danos à 

saúde dos trabalhadores em decorrência da 

exposição aos fatores de risco psicossociais. 

   Observa-se na prática uma distorção signifi 

cativa na abordagem dos aspectos psicosso 

ciais, onde profissionais, influenciados por 

tendências de mercado e possivelmente por 

desconhecimento da aplicação prática da NR-

01, têm focalizado esforços na identificação e 

diagnóstico de riscos psicossociais, negligen 

ciando  o  mandamento  legal que estabelece 

cessuais, de gestão ou estruturais, e não para 

realizar triagens clínicas, atividade está reser 

vada a profissionais de saúde mental. 

   A responsabilidade do empregador, nos ter-

mos do Artigo 927 do Código Civil, é objetiva 

quanto aos danos. Para eximir-se ou mitigar 

sua responsabilidade, deve demonstrar o cum 

primento da obrigação de meios, provando 

que adotou todas as medidas técnicas e ad-

ministrativas cabíveis para identificar e neutra 

lizar os riscos em sua origem organizacional. 

   A avaliação bem documentada, com meto-

dologia científica reconhecida (ex.: métodos 

como COPSOQ, ISTAS21 ou adaptações vali-

dadas), serve como prova técnica essencial 

em eventuais disputas judiciais ou adminis 

trativas, demonstrando a diligência da empre 

sa em cumprir seu dever legal de cuidado, 

conforme entendimentos consolidados do Tri 

bunal Superior do Trabalho. 

   Sob a ótica da gestão corporativa e da com 

pliance trabalhista, a avaliação é ferramenta 

de gestão de riscos empresariais. Ignorar as 

causas organizacionais dos riscos psicosso-

ciais expõe a empresa a passivos trabalhis 

tas, ações regressivas do INSS por acidentes 

de trabalho e danos reputacionais. 

   Transformar a empresa em um "ambulató 

rio" representa a medicalização de um proble 

ma organizacional. Esta abordagem, além de 

ineficaz, pode ser interpretada juridicamente 

como reconhecimento tácito da existência do 

risco sem a adoção das medidas efetivas de 

controle na fonte, previstas na NR-1. 

   Os dados da avaliação devem ser tratados 

estatisticamente para identificar padrões e 

tendências coletivas. O sigilo individual é im-

perativo, sob pena de violação da LGPD (Lei 

nº 13.709/18) e de direitos de personalidade. 

O relatório final deve discorrer sobre fatores 

organizacionais, jamais sobre perfis indivi 

duais. 

   O atual momento regulatório exige extrema 

cautela e precisão técnica na abordagem dos 

fatores de risco psicossociais, particularmen 

te ante a recente integração destes à NR-01, 

É crucial compreender que a avaliação deve 

transcender a mera identificação dos fatores 

de risco para necessariamente englobar a aná 

lise dos riscos consequentes, sob pena de ca-

racterização de avaliação incompleta e insufi 

ciente perante o ordenamento jurídico brasilei 

ro.  

   A avaliação dos fatores de risco psicosso-

ciais no ambiente de trabalho configura-se co 

mo uma atividade técnica de alta complexida 

de, cuja execução deve ser rigidamente baliza 

da pelos princípios estabelecidos na Norma 

Regulamentadora nº 1, qualquer distancia-

mento deste norte normativo abre espaço pa 

ra a atuação predatória de agentes orientados 

por interesses meramente remuneratórios, 

que promovem "achismos" e soluções genéri 

cas em detrimento da identificação legalmen 

te válida e tecnicamente correta dos fatores 

de risco, e não dos riscos propriamente ditos. 

   A confusão conceptual entre "fator de ris-

co" e "risco" é a porta de entrada para a atua 

ção tecnicamente ilegítima. A empresa é soli 

dariamente responsável pelos atos de seus 

prepostos e contratados. 

   Cabe às empresas, no exercício de seu de-

ver de cuidado e em busca da segurança jurí-

dica, selecionar criteriosamente seus parcei-

ros técnicos, exigindo comprovação de 

metodolo gias científicas, independência e 

estrita aderência aos princípios normativos. 

   Atuar dentro do rigor da NR-1 não é uma op 

ção, mas uma obrigação legal e um imperati 

vo ético para se contrapor aos "achismos" e 

aos interesses meramente remuneratórios 

que desvirtuam o objetivo maior da SST. 
 

 
 

como objeto de avaliação os fatores de risco 

psicossociais. 

   O escopo central da avaliação, na perspecti 

va técnica previdenciária e de segurança do 

trabalho, deve ser na investigação sistemáti 

ca das condições objetivas de organização do 

trabalho, e não a análise subjetiva ou clínica 

dos trabalhadores, é importante salientar que 

o foco reside nos elementos organizacionais 

e ambientais passíveis de intervenção e con-

trole pela empresa quanto a natureza preventi 

va da norma afastando a interpretação de que 

a empresa deva assumir um caráter assisten 

cial ou clínico, posição esta reforçada pela Ins 

trução Normativa INSS/PRES nº 31, de 10 de 

setembro de 2008, que trata da caracteriza 

ção do nexo técnico epidemiológico previden 

ciário (NTEP). 

   A avaliação dos fatores psicossociais quan 

to a metodologia deve segregar, de forma cla 

ra, as causas (fatores) organizacionais (ex.: 

carga horária excessiva, assédio moral institu 

cionalizado, comunicação deficiente) das ma-

nifestações individuais de sofrimento. A em-

presa não pode ser confundida com um am-

bulatório de saúde mental, pois sua obrigação 

é atuar sobre os primeiros, conforme orienta 

ção técnica do Ministério do Trabalho. 

   Observa-se uma tendência preocupante e 

tecnicamente equivocada por parte de diver 

sos profissionais de SST: a aplicação direta e 

genérica do conceito de "riscos psicosso 

ciais", em detrimento da necessária e prévia 

identificação e avaliação de seus fatores cau 

sadores. Esta imprecisão conceitual não re-

presenta apenas um erro metodológico, mas 

abrevia o processo de gestão, conduzindo as 

organizações por uma seara de altos riscos, 

com impactos negativos operacionais e 

signifi cativas exposições jurídicas. 

   Do ponto de vista técnico-normativo, a dis-

tinção é fundamental. Os fatores de risco psi 

cossociais são os elementos organizacionais 

e contextuais do trabalho que possuem o po-

tencial de causar dano, como exposto ante-

riormente. Eles são mensuráveis, observáveis 

e passíveis de gestão. A gestão preventiva 

das condições psicossociais no ambiente de 

trabalho é intrinsecamente dependente da fa 

se primária de qualquer processo de controle 

de riscos: a precisa identificação e análise 

dos fatores de risco.  

 A falha em compreender tecnicamente o que 

são esses fatores, distingui-los dos riscos pro 

priamente ditos e, principalmente, mapeá-los 

com exatidão, compromete de forma estrutu 

ral e irremediável todo o ciclo de gestão, trans 

formando iniciativas bem-intencionadas em 

ações fadadas à ineficácia. 

  A complexidade e subjetividade inerentes ao 

tema demandam a utilização de ferramentas 

e metodologias validadas cientificamente, ca-

pazes de transformar fenômenos organizacio 

nais abstratos em dados mensuráveis, anali 

sáveis e passiveis de comparação.  

   A abordagem técnica deve seguir a hierar 

quia de controles estabelecida na segurança 

do trabalho: priorizar a eliminação do risco na 

fonte, seguida por medidas de controle admi-

nistrativo e organizacional. Oferecer progra-

mas de apoio emocional sem modificar a es 

trutura de trabalho que gera o adoecimento 

constitui mera proteção individual, etapa final 

e insuficiente da hierarquia. 

   A empresa tem o dever jurídico de investi-

gar a etiologia, a causa primária dos riscos psi 

cossociais. Questionários e entrevistas de-

vem  ser desenhados para revelar falhas pro- 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Como aplicar ergonomia no home office e 

proteger a saúde dos trabalhadores híbridos 

 

 

 

 

 

   - Enfermeiros e auxiliares de Enfermagem 

do Trabalho 

   - Ergonomistas 

   - Higienistas 

   - Tecnólogos de Segurança do Trabalho 

   - Gestores de Segurança e Saúde do Traba 

lho 

   - Psicólogos 

   - Fonoaudiólogos 

   - Advogados 

   - Peritos 

   - Administradores de RH 

   - Profissionais do SESMT 

   - Professores 

   - Estudantes de SST 

   - Demais interessados 

 

   Reserve a data e participe do Congresso 

SST 2025. A programação também será trans 

mitida on line, caso você não consiga estar no 

local. Mas com certeza estar em Betim/MG 

nestes três dias será uma experiência diferen 

ciada. 

   Data: 25, 26 e 27 de Novembro 2025 

   Local: SAE TOWERS – Rua Moacyr 

Gonçalves Costa, nº 15 Jardim Piemont – 

Betim/MG 

   EVENTO HÍBRIDO (Presencial e OnLine) 

   Faça sua inscrição agora mesmo: 

   https://sst2025.com.br/ 

 

 
 

 

 
  Artigo da jornalista Erem Carla ao por 

tal Itatiaia aborda a necessidade de preocupa 

ção com a saúde dos trabalhadores em home 

office, que utilizam outros ambientes de traba 

lho que não a empresa. Confira: O home office 

se consolidou como realidade para muitos pro 

fissionais e empresas, mas trouxe também no 

vos desafios para a saúde e o bem-estar dos 

trabalhadores. Por um lado, a flexibilidade e o 

conforto do lar são vantagens, por outro, a fal 

ta de estrutura adequada e o excesso de ho 

ras diante do computador têm gerado queixas 

frequentes de dores musculares, fadiga e es 

tresse. 

   De acordo com Arlete Cristina Arana Varel 

la, analista de ergonomia do Sesi SST Uberlân 

dia, os principais riscos ergonômicos enfrenta                                                                                                                                                                                                             

dos por quem trabalha em casa são postura 

incorreta, mobiliário inadequado, iluminação 

insuficiente e sobrecarga mental. 

   “Sem uma cadeira e mesa apropriadas, é fá 

cil adotar posições que causam dores nas cos 

tas e nos braços, além de lesões por esforços 

repetitivos. A falta de boa iluminação também 

pode provocar cansaço visual e dores de cabe 

ça”, explica Arlete. 

   Ambiente e apoio corporativo são funda-

mentais 

   Para garantir que o trabalho remoto seja pro 

dutivo e saudável, Arlete reforça que as em-

presas têm papel essencial no suporte ergo 

nômico. O primeiro passo é identificar o que 

cada colaborador possui em casa e oferecer 

os equipamentos que faltam, como notebo 

oks, monitores, teclados, mouses e cadeiras 

adequadas. 

   “Algumas empresas optam por fornecer os 

itens diretamente, outras oferecem reembol 

so para a compra de móveis ergonômicos. 

Também é importante orientar os colaborado 

res sobre o uso correto dos equipamentos e 

incentivar pausas a cada 60 a 90 minutos”, 

detalha. 

   Além da estrutura física, a atenção à saúde 

mental deve fazer parte da estratégia. Arlete 

alerta que a dificuldade em separar vida pes 

soal e profissional pode levar ao estresse e 

isolamento. Por isso, a escuta ativa e o acom 

panhamento dos gestores são fundamentais. 

   Tecnologia e hábitos saudáveis ajudam a 

manter a saúde 

   Mesmo à distância, as empresas podem mo 

nitorar e apoiar a saúde ergonômica dos cola 

boradores. Ferramentas digitais como questio 

nários, autoavaliações e videoconferências 

ajudam profissionais de saúde ocupacional a 

identificar ajustes necessários. 

   Arlete destaca que já existem aplicativos e 

dispositivos voltados à ergonomia, como o Ti 

me Out e o Workrave, que lembram o usuário 

de fazer pausas, ou o Ergodroid, que monitora 

a postura pela câmera e envia alertas quando 

há desalinhamento. 

   “Essas soluções são práticas e têm ajudado 

as pessoas a manterem bons hábitos no ho 

me office”, comenta. 

   Além da tecnologia, hábitos simples conti 

nuam sendo indispensáveis: manter a postura 

correta, apoiar os pés no chão, alinhar o moni 

tor à altura dos olhos, fazer alongamentos e 

beber água com frequência. 

   “Pequenas mudanças no dia a dia fazem 

uma grande diferença na prevenção de dores 

e no aumento da produtividade”, conclui Arle 

te. 

Clique aqui e assine 
Revista Proteção 

 
 

 
  O Congresso SST é o maior evento multidis 

ciplinar do Brasil e está em sua oitava edição. 

O evento deste ano marca um novo paradig 

ma. 

   Este ano o Congresso SST 2025 vai inovar 

e estará sendo realizado pela primeira vez 

dentro de uma empresa. A SAE Towers, de 

Betim/MG, será a empresa anfitrião da pre-

miação e abrirá suas portas para receber o 

evento em sua estrutura de salas de treina 

mento devidamente preparadas para isto. 

   Será a estreia de um novo formato de Con 

gresso, realizado dentro de uma empresa o 

que vai ao encontro da proposta de mostrar 

boas práticas de SST desenvolvidas em todo 

Brasil. 

  Durante os três dias do Congresso a cidade 

de Betim reunirá alguns dos maiores espe 

cialistas de SST do Brasil, além de conhecer 

de perto os 46 cases vencedores do Prêmio 

Proteção Brasil 2025, excelentes práticas de 

senvolvidas em 16 categorias.  

  Na noite do dia 27 de novembro, durante a 

cerimônia de encerramento do Congresso, se 

rão revelados os vencedores do Prêmio Prote 

ção Brasil 2025, hoje a mais importante distin 

ção de SST no país. 

   Perfil do público: 

   - Engenheiros de Segurança do Trabalho 

   - Técnicos de Segurança do Trabalho 

   - Médicos do Trabalho 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://sst2025.com.br/
https://www.itatiaia.com.br/
https://assinaturas.protecao.com.br/?_gl=1%2A14spsy3%2A_ga%2AOTcwMzgyMDE0LjE3NTgxOTE1MjU.%2A_ga_HY9QJXJHKW%2AczE3NjI5NTAzOTEkbzQ1JGcxJHQxNzYyOTUxNjQ3JGo2MCRsMCRoMA..
https://assinaturas.protecao.com.br/?_gl=1%2A14spsy3%2A_ga%2AOTcwMzgyMDE0LjE3NTgxOTE1MjU.%2A_ga_HY9QJXJHKW%2AczE3NjI5NTAzOTEkbzQ1JGcxJHQxNzYyOTUxNjQ3JGo2MCRsMCRoMA..
https://www.jgb.com.br/
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Cursos da Fundacentro, 

on-line 

autoinstrucionais, 

disponíveis na Escola 

Virtual Gov (EV.G) e 

Moodle da Fundacentro 

 
   . Moodle da Fundacentro: Curso Orienta-

ções para o controle da exposição a agentes 

químicos em laboratórios de ensino e de 

pesquisa - CLIQUE AQUI para se inscrever. 

   . EV.G: Higiene Ocupacional - CLIQUE 

AQUI para se inscrever. 

   . EV.G: Avaliação qualitativa de risco: expo 

sição a agentes químicos - CLIQUE AQUI para 

se inscrever. 

   . EV.G: Reconhecimento de Riscos Quími-

cos nos Ambientes de Trabalho - CLIQUE 

AQUI para se inscrever. 

   . EV.G: Biossegurança em Laboratórios de 

Ensino e Pesquisa - CLIQUE AQUI para se ins-

crever. 

   . EV.G: Noções básicas de SST para Peque 

nos Negócios - CLIQUE AQUI para se inscre 

ver. 

   . EV.G: Para que serve a Análise Ergonô 

mica do Trabalho - CLIQUE AQUI para se ins 

crever. 

   . EV.G: Segurança em Máquinas e Equipa 

mentos NR12 - Fundamentos Básicos 

- CLIQUE AQUI para se inscrever. 

   . EV.G: Segurança em Máquinas e Equipa 

mentos NR12 - Apreciação e Redução de 

Risco - CLIQUE AQUI para se inscrever. 

   . EV.G: Segurança Química em Laboratórios 

de Ensino e Pesquisa - CLIQUE AQUI para se 

inscrever. 

   . EV.G: Transmissão aérea: atualização 

após a COVID-19 - CLIQUE AQUI para se ins-

crever. 

 

 
 

 

Curso aborda nova 
lista de doenças 
relacionadas ao 

trabalho e 
interfaces entre SUS 

e Saúde do 
Trabalhador 

 
     De 02 e 04 de dezembro, das 14h às 18h, 

acontece a Temática 5: A nova lista de doen-

ças do trabalho e a Saúde do Trabalhador e 

da Trabalhadora (STT) no SUS, do Curso Bási-

co de Segurança e Saúde no Trabalho (SST). 

As aulas são presenciais no auditório da insti 

tuição, em São Paulo/SP, e na modalidade 

EaD. Também serão transmitidas pelo canal 

da Fundacentro no YouTube. 

   As inscrições para participar presencialmen 

te vão até 10h do dia 02 de dezembro pelo 

link. O certificado será emitido para aqueles 

que tiverem presença mínima de 60% (ses-

senta por cento). 

   Na modalidade EaD, as inscrições são pela 

plataforma Moodle da Fundacentro. O certifi 

cado será emitido para quem realizar as ava-

liações até o dia 19 de dezembro de 2025, 

com aproveitamento mínimo de 60% (sessen 

ta por cento). 

   Aqueles que assistirem às aulas pelo You 

Tube somente receberão certificado se tam-

bém se inscreverem no Moodle e realizarem 

as avaliações. Para acompanhar a transmis 

são pelo YouTube, acesse os links de cada 

dia: 02 de dezembro, 03 de dezembro e 04 de 

dezembro. 

   Durante as aulas, os alunos on-line podem 

enviar perguntas aos professores utilizando o 

link específico. Acesse também a página de 

dúvidas frequentes sobre os cursos. 

   A saúde do trabalhador é também tema de 

competência do Sistema Único de Saúde 

(SUS), um dos maiores sistemas de saúde pú 

blica do mundo. No atual cenário de más con 

dições de trabalho e necessidade de promo 

ver o trabalho seguro e saudável, o curso pro 

põe a fundamental discussão das interfaces 

entre SUS e campo da STT. 

   Coordenada por Remígio Todeschini, diretor 

de Conhecimento e Tecnologia da Fundacen 

tro, e Cleiton Faria Lima, coordenador de Pro 

jeto da instituição, a atividade é aberta ao pú-

blico em geral. Podem participar trabalhado 

res(as) interessados(as) no assunto, represen 

tantes sindicais de trabalhadores(as), repre 

sentantes sindicais de empregadores(as) e 

qualquer cidadão(ã) interessado(a) no tema. 

 

Discussões também envolvem reforma 

sanitária, vigilância de saúde do trabalhador, 

saúde mental e fatores de riscos 

psicossociais no trabalho, entre outros 

   Curso Básico de SST - Temática 5: A nova 

lista de doenças do trabalho e a Saúde do Tra 

balhador e Trabalhadora no SUS  

   Acesse inscrição presencial até 10h do dia 

02/12/2025. 

   Acesse inscrição e participação na 

modalidade EaD pelo Moodle. 
 

Texto: Karina Penariol Sanches 

 
 

  

 

 

Salvatore realiza capacitação em NR-35 

com apoio da Donarie & Galindo 
 

 

 

 

mas também a reconhecer situações de risco 

e agir de forma preventiva. Isso reflete direta-

mente na preservação da vida e na eficiência 

operacional”, destacou. 

   A Salvatore segue investindo em treinamen 

tos técnicos e certificações, fortalecendo seu 

compromisso com a prevenção de acidentes 

e o desenvolvimento profissional de seus cola 

boradores. 

 
 

 
  A empresa Salvatore de Presidente Pru-

dente/SP, realizou uma capacitação em NR-

35 – Trabalho em Altura, reforçando seu com 

promisso com a segurança e a qualificação 

dos colaboradores. A atividade contou com o 

apoio da Donarie & Galindo, que gentilmente 

cedeu seu Centro de Treinamento (CT) para a 

realização do curso. 

   Durante o treinamento, foram capacitados 

colaboradores da Salvatore como trabalhado 

res autorizados, ampliando o corpo técnico da 

empresa e fortalecendo a cultura de seguran 

ça no trabalho. 

   De acordo com Alex Guilhermino, responsá 

vel pela Segurança do Trabalho na Empresa, 

que acompanhou a iniciativa, a formação em 

NR-35 é essencial para garantir que todos os 

profissionais estejam preparados e conscien 

tes dos riscos envolvidos nas atividades em al 

tura. 

   “O treinamento capacita o colaborador não 

apenas a executar o trabalho com segurança, 

 

“Universidade  
A Voz do SESMT” 

Sábados das 8 às 9 horas 

Com Alfredo Luiz e Humberto 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com Segurança” 
Sextas-feiras às 7h30 

Com Iva Barbosa (IvaBella) 

NO INSTAGRAM 

 

“Gestão de SST de A a Z” 
Quartas-feiras às 19 horas 

Com Johan Barbosa 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no SESMT” 
Sábados das 9 às 11 horas 

Com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

“CIPAcaSST com PJ Show” 
Segundas-feiras às 20h27 

NO YOUTUBE 

 

“Abril Verde Cast” 
Sábados das 7 às 9 horas 

Com Nivaldo Barbosa e Amigos 

NO RÁDIO - NO YOUTUBE 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=43
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1074
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/1074
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/762
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/760
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/760
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/717
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/725
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/716
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/369
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/596
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/365
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/751
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdLaPapY0lUDsgOEloale9W8lNFR1wNwcjhfCxOXJ3YPyNC5Q/viewform?usp=header
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=45
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=45
https://www.youtube.com/watch?v=R3lUFgWYjxM
https://www.youtube.com/watch?v=d_nU9M-kjHE
https://www.youtube.com/watch?v=jlghwwguuT0
https://www.youtube.com/watch?v=jlghwwguuT0
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScG4w_QYqj0ZA7pNzePJkMRANQL6WQ9dksho849ghqIKjonlg/viewform?usp=header
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/centrais-de-conteudo/cursos-e-eventos/duvidas-frequentes-sobre-cursos
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdLaPapY0lUDsgOEloale9W8lNFR1wNwcjhfCxOXJ3YPyNC5Q/viewform?usp=header
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdLaPapY0lUDsgOEloale9W8lNFR1wNwcjhfCxOXJ3YPyNC5Q/viewform?usp=header
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=45
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=45
http://play.radios.com.br/11332#google_vignette
https://www.instagram.com/alfredoluizd/
https://www.instagram.com/ivabarbosaoficial/
https://www.instagram.com/johanbarbosa1010/
https://youtube.com/@justicanosesmt?si=UZVg2XzkwM4ugWe_
https://youtube.com/@cipacast?si=Y4fnCUE5CAFl8dtG
https://www.radios.com.br/aovivo/radio-1005-a-fm-lider/13637
https://youtube.com/@sstnatv?si=AkgJdZW5YAHuG8w8
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Curso EaD aborda Segurança Química 

em laboratórios acadêmicos 
 

 

 

 

 
 

  “Orientações para o controle da exposi 

ção a agentes químicos em laboratórios de 

ensino e de pesquisa” é o novo curso de edu 

cação a distância (EaD) disponibilizado pela 

Fundacentro na plataforma Moodle. O objeti 

vo é difundir e fomentar a adoção de boas prá 

ticas de segurança no trabalho com produtos 

químicos nesses ambientes e possibilitar que 

elas sejam sustentáveis ao longo do tempo. 

   Elaborada pela tec- 

nologista da Funda- 

centro Marcela Ribei 

ro Gerardo, a capaci- 

tação mostra como  

identificar e reconhe- 

cer os perigos asso- 

ciados aos produtos  

químicos utilizados 

nos laboratórios uni- 

versitários. Também 

apresenta métodos,  

técnicas e ferramen- 

tas para avaliar e con 

trolar a exposição, do 

pedido até o descarte  

dos produtos. 

   Para construir uma  

cultura de segurança 

e prevenção sustentável, é preciso envolver 

todos os usuários e adotar práticas compatí 

veis com a realidade desses laboratórios. As 

sim, o curso é direcionado a alunos, professo 

res, pesquisadores, técnicos laboratoriais e 

supervisores ou responsáveis que definem cri 

térios para garantir a saúde e a segurança 

nesses locais. 

   Com esses atores no centro das ações de 

prevenção e controle, o conteúdo traz práti 

cas reconhecidas e adotadas internacional 

mente para adequar as condições dos labora 

tórios acadêmicos e promover o trabalho fle 

xível, saudável e seguro, com eficiência téc 

nica e viabilidade econômica. 

   Conteúdo programático 

   O curso é autoinstrucional, estruturado para 

o aprendizado autônomo, sem mediação de 

tutor. São 5 módulos: 

   1. levantamento preliminar dos perigos e 

construção do inventário de produtos quími-

cos; 

   2. Identificação, reconhecimento e comuni 

cação dos perigos; 

   3. Armazenamento e compatibilidade de 

produtos químicos; 

   4. Avaliação dos perigos, das exposições e 

dos riscos; 

   5. Minimizar, prevenir, controlar. 

   A carga horária é de 42 (quarenta e duas) 

horas e o acesso ao curso fica disponível por 

30 (trinta) dias depois de realizada a inscri 

ção, feita diretamente na plataforma Moodle. 

Recebem certificado aqueles que obtiverem 

nota mínima de 60 (sessenta) pontos. 

   Desafio da Segurança Química nos laborató 

rios acadêmicos 

   Os laboratórios de ensino e pesquisa lidam 

com grande variedade de produtos químicos, 

embora utilizados em pequenas e médias 

quantidades, e apresentam uma natureza de 

atividades muita dinâmica. Essa característi 

ca dificulta o processo de avaliação e controle 

dos riscos, refletindo em falta de abordagens 

sistematizadas e adaptadas à dinâmica des 

ses ambientes. 

   “Alguns autores afirmam que há um maior 

número de acidentes em instituições de ensi- 

   Plano de Previdência - OPCIONAL - O SIN-

TEST/MG solicita a todas as empresas que 

providenciem este benefício para o TST de 

MG; 

   O DESTAQUE vai para a aprovação das Cláu 

sulas sobre o PISO SALARIAL que passa ser 

ÚNICO E DE EGRESSO e não mais por tempo 

e experiência, TICKET ALIMENTAÇÃO / REFEI 

ÇÃO e o DIREITO À CRECHE OU AUXÍLIO-CRE 

CHE. 

   A categoria por fim, também APROVOU O 

DESCONTO DAS CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS 

DE TODOS OS TÉCNICOS DE SEGURANÇA DO 

TRABALHO NO ESTADO DE MG. No mês de 

MARÇO DE 2026 as EMPRESAS DEVERÃO 

DESCONTAR 01 DIA DE TRABALHO (01/30 

avos) do profissional e demais contribuições 

previstas na Pauta de reivindicações dos TST 

de MG (filiação, confederativas, negociais e 

associativas) de 2025/2026. 

   As respectivas importâncias deverão ser re-

colhidas à conta: 

   SINDICATO DOS TÉCNICOS DE SEGURANÇA 

DO TRABALHO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

- SINTEST/MG, 

   CNPJ Nº 25.578.642/0001-01 

CÓDIGO SINDICAL Nº: 921.005.371.04189-0.  

   Caixa Econômica Federal 

   agência: 0935 - Operação: 1292 

   Conta Corrente: 577.567.456-8 

   OBSERVAÇÃO: Mantivemos os mesmos va-

lores praticados desde 2016, das questões 

das contribuições sindicais. 

   DÚVIDAS? Entre em contato pelo e-mail: 

sintestmg@yahoo.com.br 
 

 
 

 

no e pesquisa quando comparado às indús-

trias, apesar desta situação não ser facilmen 

te reconhecida em função do menor impacto 

ou magnitude dos acidentes”, observa a coor 

denadora do curso, Marcela Gerardo. 

   Negligenciado por anos, o tema se tornou 

objeto de discussões internacionais na última 

década. Diversos estudos voltados à Seguran 

ça e Saúde no Trabalho (SST) em laboratórios 

universitários buscam suprir a lacuna ao de-

senvolver  métodos,  ferramentas  e técnicas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

para identificar e reconhecer riscos. Consti-

tuiu também uma das linhas de ação prioritá 

rias do antigo Programa Nacional de Seguran 

ça Química. 

   Construir estruturas ou políticas de geren 

ciamento dos riscos que têm o controle da ex-

posição a produtos químicos como requisito 

fundamental é importante, mas é preciso tam 

bém estabelecer mecanismos que possibili 

tem a manutenção das ações de prevenção e 

controle. É nessa perspectiva que Gerardo de 

senvolveu o projeto “Avaliação de riscos: ex-

posição a produtos químicos em laboratórios 

de ensino e pesquisa”. 

   Entre os resultados do projeto, está o ma-

nual Avaliação qualitativa de riscos químicos: 

orientações básicas para controle da exposi 

ção a produtos químicos em laboratórios de 

ensino e de pesquisa. De autoria de Marcela 

em conjunto com Fernanda de Freitas Ventu 

ra, técnica da Fundacentro, foi lançado pela 

instituição em 2024 e tem download gratuito 

em PDF e e-Pub. 

   Outro resultado do projeto, é o curso EaD 

“Orientações para o controle da exposição a 

agentes químicos em laboratórios de ensino 

e de pesquisa”, coordenado por Marcela e em 

basado no manual. 

 
 

   Serviço: 

   Inscrições: Moodle da Fundacentro. 

   Carga horária: 42 horas 

   Disponibilidade: por 30 dias depois de rea 

lizada a inscrição 

   Certificado: mediante nota mínima de 60 

pontos 

 

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

 

 
 

Convenção Coletiva de Trabalho da 
Categoria Técnico de Segurança do Trabalho 

do Estado de Minas Gerais 2025/2026 
 

No dia 01 DE NOVEMBRO DE 2025, sá 

bado, ocorreu a Assembleia Geral Eletrônica 

e presencial da Categoria no Estado mineiro 

que aprovou a pauta da CONVENÇÃO COLETI 

VA DE TRABALHO DOS TÉCNICOS DE SEGU 

RANÇA DO TRABALHO DO ESTADO DE MINAS 

GERAIS 2025/2026. 

   Nesta AGE os prevencionistas aprovaram a 

manutenção da maioria das propostas dos 

anos anteriores e do PISO SALARIAL DO TÉC-

NICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO DO ES-

TADO DE MINAS GERAIS que ficou assim defi 

nido: 

   Piso mínimo praticado em Minas Gerais a 

partir de 01/11/25. 

   Fica convencionado que o salário normativo 

de EGRESSO dos empregados Técnicos de Se 

gurança do Trabalho será de R$3.930,96 

(três mil, novecentos e trinta reais e noventa 

e seis centavos) ou R$ 16,38 (dezesseis reais 

e trinta e oito centavos) por hora, para uma 

jornada de acordo com a Norma Regulamenta 

dora Nº 04 da Portaria 3214/78. 

   Destacamos também: 

   A DATA BASE DO TST DE MG É NOVEMBRO! 

   Reposição da inflação pelo INPC ACUMULA 

DO (12 MESES - NOV 2024 - 04,60% + (5, 

40% de ganho real) com fixação em 10,00% 

(dez porcento de RECOMPOSIÇÃO SALARIAL); 

   Seguro de vida em Grupo – O SINTEST/MG 

orienta todas as empresas em 30 (trinta) dias 

incluir o TST de MG neste benefício; 

   Plano de Saúde – O SINTEST/MG orienta to 

das as empresas em 60 (sessenta) dias provi 

denciar este benefício para o TST de MG; 

 

Disponível no Moodle da Fundacentro, conteúdo é direcionado a 

todos os usuários desses ambientes e foca na sustentabilidade da 

cultura de segurança e prevenção 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=43
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=43
https://softworksepi.com.br/
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/F?func=service&doc_library=FJD01&local_base=FJD01&doc_number=000054397&sequence=000001&line_number=0001&func_code=DB_RECORDS&service_type=MEDIA
http://arquivosbiblioteca.fundacentro.gov.br/F?func=service&doc_library=FJD01&local_base=FJD01&doc_number=000054397&sequence=000003&line_number=0002&func_code=DB_RECORDS&service_type=MEDIA
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=43

